
Washington, 10 (UP) �

Cerca de 15 mil pessôas
estão trabalhando atual­
mente nas republtcas da
Amér-ica Latina em pro­
gramas do Ponto Quar­
to, destinado a melhorar
os meios de vtdas das
populações dos citados
jiníscs Tal íntormncão
foi revelada pelo sr. no

wc, presidente do In,,1 i­

tuto de Assunto» Inter­

Arnerícanos.
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IS
IMPORTANTE REUNIAO ONTEM NAQUELA ENTIDADE DE (LASSE�f� •

PaIes tra do sr. Cristopher 1ones ! :::::.'::;;::�::�:::::��:'::/::::;:':'::��:,'�::�; E::::,::: ,:;,:;:'��:"�':,;:',:::>�::" :.::: ! Longamente debatido no Se"ado
W.d';�':::'·:!: :1::l,t!;�.�I,�l:�';�::,I�;;�j�·il';::::;:��S �1l��,,�.(LOC;;:,(��:':lt·:I����:�l�: !':-.I.lllo' UIll<[O I C n_d,� ''''II

"-'! ��'()I,dU' I
o problema da uise madeireira.lH::t,·arrc S.u.t.t. <.alanua "{JU� IJ ubJ(·t.i1.'u de cst udu r a (_'nnvCIH�!H'ia e lu-

�
t a.tizd�fiu th :.t:ri:U!t2t�ns t' SIlos para CerC!lIS' no t��t:ldu. rl ent r» do plano dol'
cOOI}f"r.H�.lo ��hranJ.:i(10 ]H)Í lHIUcl,'" o rganismn ..une} H'anO O sr. Cl"ístophf.l·
.Jont·� se Ia.! a(·urllp.\nh"'lf IH'S�:t excursüu pelo :-.1' ••lo!-OÉ Mz r ln C:trcloso d;t
Veiga., i" X e .. lI(nr- do Acôruo U'lHCO (.11t Sau.Lt (' lf.U i na, (}C"ilgn.ldo peh1
Covernn dd EsL1.dc, p:ir.;1 .l�si"fr-lu l1�t mis:o:lo t[lU' () tI'!lZ :., L(lTl'�t ba rvj ga-.
verde,

Uma. da� n.tlssüt"� cid sr. ClbtúlJhff .ftHl.t:� [-. ti{· ��ntr:lr i"IU C'ôIl1:U'tO
com os Í"11['::rJ1enrii� ,la ... ctasses produtoras, P.::'Cl:d f' <rtutõ-,:i ... ,:>(J.UL'ê ..1-">. f'u!.�
lillat1es "01 ,- ..J).nb�iu l"l'ftxL� Er:1.sit.. F.�t�di1� UiltllU� f" 11 liUt� �;
vel!l? ti,�tâ..

P:t.ra �S�\· fJla. r.JrOItiú'_'..:U"S{� uma reunião :.�1 UiHll" dr õnt�In )1:1 ,\<;_
soeíaçã,o CO!Uttt i:ll e lndll:'jtri:tl tle Blumcuau•• t qual eontüH com v ('OJU"
parecímcnto das fiôura.s l'Clrtis represerrtattvax do. cr,!nercj(J e indl1�trja
locais.

Comentou o lcadcr o memo­

rIal aue a Junta Deliberativa
do Instituto do Pinho enviou
ao dIretor da Carteira de Ex­
portação e Im!;lOrtação do
Banco do Brasil, no qual Se

Importantes dec�ar-aÇões-sôbriasprovidencias �f�E�'��{l::::;;;ª�;i
ª���:r:�iE:�;�:�f��:��i; para a eraboração do orçamento da União em 1953 ��l�,::iJ����dl::r:��l�latente P""u as nncõ,,· "ConOffilca-

va do Instituto do Pinho,mente debilitadas. Sunestões do presidente da Cbmissa-o de Fiftanp�� d� Camara .. sr. Isra-DI pin!:...cirft quando trata do aperieiçoa-FlNALIDADES:J lU V"� Um
., Q udlll3' U menta técnico da produção eDO OIW_\NISMO !t�O, ,1iO ';.M?r�dianai) :-d'-

O orcamento sejam fixadas ce1'-! No an" _'as,.;tôo roi l'í>�� o t (tí"'I'SGS líderes em reunião do racion�l ,e p:nogl:'essh<o a-Continllando, dl"�e o sr. C" t �]', lsrae
•.ln�1ell'o, P!::-s' en- t2S norma, de ·c;::.rater geral. i cam!nh" adotado e conse:4ui- éltte cst<llnos realizando. pToveítamcnto da::; materiasthofer Jone� ,"!ue o pl�no \1'.1,

,e �� C..;mlssa", de f tnan�as que estabelecam as

priOn?a-!l1l0s, aSSlnl. alJl'c:;entar un' 01'- Sá debatemos o eauilíbrio primas. A materia já é objetoprmdpalmente, solucIOnar os pro- �� �a::nara e o hder da malO- des par� Os seto�'es essenCiaIS çanv'nto ec,Ullibrado c que. em orç:unentário. a pre'�lsij.o da ,le um l1l'te-projelo em estu­bltlllUS d:: energl.:' elétrico' e du� r,ra. s,. ?u.sta�'o Capanema, e que VIsem lnal� de r>erto o
,
sua cxecur:ão, de\ era apreSE'n- ;2e'21t3, as verbas constitllcio- dos no lVfímsterio do Traba-tl'ansport6 c ineremertar :'5 ati- flte,'am no]c Importantes de- nosso desenvolVImento eco-' lar a')reci<�vel saldo etc e vamos. agora, lho, prevendo a tl'ansformaçãovldades agrícolas e mdustl'lals, na C arJçGes sôbl'e as provldên- llôrnJé!o· Se a Comissão de Fi-

-

COl:SlQcrar as norma:,; geraIS do InstItuía do Pinho e.m 1ns-parte que se refere �o Br�sil, me- das qU2 e"tão sendo tomadas nancas fosse apenas conside- Tendo Cl;Jl "�stu tal3 normas, <cdotadas pela comissão no

a-I
titvto Brasileiro de l'-'!adeiras.diante o fmanclamento pelo Ban- reJa1 ivaménte à elaboração de rar ísoludamente o mérito de "[ Comissão de Finanças deve- no passado, com as modifica- O Instituto do Pinho foi cria­co MundwL No �ctor dos transoor- Ul1l orçamento equilibrado pa- cada uma das oito mil emen- rá dellbcrar em ,erfdta co- ('Ôeil que se tornarem neces- do 'par,: o controle da expor-I'tes, o pl:mo �hl'�ngc o reapare-lha- ra 1953. O sr. I,;raél Pinheil'o das apresentadas, certamente ordellé,cão com (I plenário da sanei::; lia tual coniuntul'a". tação do pinho nos Estados domento dos eshad'ls de ferro e

por-,
aSõill1 Calo II estaria ím:_1edida de recusá- C["n,ll'a o Senado c o propri"tos m�ntimos <' conslruçõC3 de no- -- Torna-se necessúrio, num las. As not'mas geraIs, pois, PoeteI EXSClltivo, afI111 de que

tillli r
.fl"vos, bem aO'lÍll' de modernas rodo- tJ<:lÍ3 COm.:. o 11\)"SO, em que as tornam-s:::_ indlspem,áveis, os tr;;ba1110" 1·oS5an1 ser 1'ea1i- II

S '!iiV1as capaz"" d" elar rapido CHcoa- neel'ssírlades são mllito sllpe·
- --------------- ,�_Idos e!ll Lóa OI'CI<-1I1 C C1H har- '!.'irI

1l1""t" ii !)I'OdU,;.Hl. O I,"'''nO s,· PII-I i'iol I'::; .'ts �)o$ .. lIji [jebdt,,,; fi!ldtl- ll'AÇAAr Sft;U!::! Al" U. 'iCIOS ),,'llH I, 'lOS rpstrlt s prazos d' I�de dizer COIU rf"ferenL'ia .. , qtlCStJü ('t·lr�)s. qlll' au djqctlUI� St" ti NESTm DIA.fUO j'I(.;· t_lh�\(PlH)S !1�!-t'tI (·iabolfl-10!"J.

c

mUGEM D.\ COLUISSAO
Abr-Indo �1. sessão, usou da pala­

vra o SI', Fedcrtco C u'los Allende,
que fuz :l é�pr€scnt:leão dos Vlsitan­
tes r.: dl<se do motivo d::: reunião
]<'alou em ceguld � o sr. Jocé lVIarI:1
Cardoso do. Ve1g3 f"zendo um

preâmhulo di' palestra a ser profe_
l'ida pelo sr, Cri"tno!el' Jone�, ao

qUc.tl. ertl seguid 'I lY �sou !':. pal.rtvra
Es[e, iniCIalmente. trnç'ou us ori­

gens (h ComIssão' a que pert�nce,
que se devem! oe srs. H. Truman
e G,'L EuriCO Gaspar Dutra, ([uan-
do dn vu;it:- deste 'lOS Estados Uni­
{/o.;, na qualidade de presidente do
BraSIl. Ness:, OC""Sl).O, os chefes
das dlla� n:lções arnlga.=. acertara!n
o plano de ajudn mutua para re­

cl"guimento drs areas pouco d�sen­
volvidas, notadarnente do Br3.S11.
com o objetivo de erpr melhores

CD I
I

I!u:::s,:1 C]HP o::; oCH.lentill� ('üllC �r

·(I ...-tI11 ('om o c<.:lahelecLrnento �to-l

uma conudsão lInpsr c.aJ para tI-,-

v!',st gar a possibillda'le de e1.:;,
•

cô"s em toda a Alcmanha

f rum dirig idos do seu Estado, I Sul, c, acessortamentc de

I/) Paraná, :)cdindo próviden- I tras madeiras extraídas na-

I das urgentes !'Hra mediar a! queles Estados Mas os Esta­
erise na índustrta madeireira'l aos do norte do Brasil 1)08-
Outro oi'adol' foi o lea.�er suem madeiras as mais pr�ci�.di; governo. senador Ivo q A

I
sas e que. l)oe falta de dl';':'­

V.,J ,"� klc-'�I'a'lla," ti.!" lno 1" qu.mo, que falou da "situação plina legal ou de uma melhor
precarra em que se encontra compreengão do seu valor c-

• a industriu madeireíra nos Es- conômíco; estão sendo malba­
OS ot�den .. I tados cio Sul". p�sse que não

I

ratadas, exportadas ou vendi­
I basta o bcncnlácíto do chefe I das sem atenr-ão as reservas

l-iC' "om � f'il'i"r;ti da I da Nação vará que Os prohle- existentes.
-

ch..r.... " ... a,;uv �

I
mas de ordem econômica e fi- PREVENIR PARA

• - '. �-' ! I nanceíra se resolvam de ime- NÃO REl\íEDL'\R.uma comissão ntlparC,fjl díato. E' necessarío que os 01'- O que a Junta Delfberat.i-
LONDRES, 10 CU?) ::__ Llfe,'-/ gãos auxiliares da administra- va do Instituto do Pinho quer

ma-se :>utúriza'lal,'cale flUe o", ção, tambem, tomem a inicia- dizer, no seu memonal, é que,
rcpl esentante.; das tr ,;s patellc:", tlva de conseguir, de estudar em principio, estú de acm'do
c.citlenta '3 I <,ccb". am mslruçt·� e de !)esar a realidade no to- com as c;ugeSlõE:s fpit:ts pela

cante a índustrws e ativida- (COndlli ll:t (a F,tl,;,h.t
des que, como a madeireira,
são básicas !Jal'a H economia
naCIOnal

RIO, 10 it\'H.Tid) - A CrI­
se rnadelreirn nos Estados de>
Sul fúi mot.ivo de dois uro­

na sessão d"
S(!!IHdo do dIa n. Prunciro, ti

st'lladoj' )1obertu G la sse " teu

da energla elétrica, salíentando o
orador que o plano 1<1 se encon­
tr-ava ClT! andamento, hnJ:l \'IS1<-1

npllcnção de capl.t:i1s Ja teJ­
ta no RIO Glande do Sul. par" a

construção de moderna usina de e­

letricidade e na Central do Brasil,
para reequlpLlmento de c::eus serVi­

ços CItou, :'llldfl. que o plnno é
responsavel pela construção d� na­

da l11enos de 11 �11os e arrl1azens

pnr'l Ir.go no RIO Grande do SuL

t .. tr� Ir

ProssegltlU o viSItante. ilbol"dan­
do o oroblem'l do trigo no Brasll,
aflrtnando que =:. noss.:' pO":.lCf.O, nes- lIf:
te parttcular é da, matS mglatas, HARRY TRrMAN E GAL: EURICO �TRA. OS IDEAI�I­eIS que' "'\Igentm", que nos 101'- I ZADORES DA COMISSAO IHIXTA BRASIL _ E. E. l'. U,

BELO HCRIZONTE,
ridionaD - :A. Pol:cia prenll� .. 1t

três condenados, forng- do,,;; S?"
àro l\.Iachado. autor ue latl'oc:n ·1

8m Monte Claro, conclcnado
20 anos de pl'isãn; \<Valtel" e .J 0-
�:. Tol-p.utino, poz .c.rlo1cs Jc fu!.'-

as nT8ft continua dispo�to
campanha presidencial
A vofação decisiva para B eSCOlha do candidafo dever�

fi lutar
dos Em U.

na

imje
CHICAGO, 10 CUP) -- A Ü'n (")\0 úllt"Jn. quando li co·

C'onvenc;ão dn Partldo llep"- mi",,;:;o dp l'l'f'dpllci:II-; ('uliCI'­
blicano encontra-se agora soh de,l a EIS(-l!iHI\�!'! Os ti ...Ze lu­
o cou(rô!p f!c> tuna comissão t�"IT,; dIsputado- da clt'Jt.ga-
destiuada a conter o s nadol' (,'ãu do Estudo de L()lti�iana
Taft e tudo indica qu es:n Ma:; :1 grandp reviravolta o·
comissáo far::'! escolhE'r II1f'Sll10 C'{it'l<'U dctl�,lH{, a nüitL', lj!l:Ill
o g('!1rral Ei:-;('lltlO\\'t·1' ))d!',J.:lO LI lJllI�J!'j() lJll'n�il'!() ria ('011
candidato republicano �l plpi vl'nei;,) rt'v'�gtJU luu.l dêt:isão
ções, Taft cUmeç'ill ,I P(>1 (1<-:- allLellol' di! cOJnis3élú de cre­
��-- ---- --- -- -

I
ilf'f1( I"IS, t' reso!\'eu recotllle

1 R- E M E
-

ií
-

- -

fi" C(,' o,; d0!f'gados de Eisell!!O-U A TERrd1 \';('1' 1",lu,; Ef:tados dt' 'rl�xa,.; L

LOS A�Gfi,b IILeiS A1'-1CELES. L "�lllll .�I:�. -:

(lJP, - UtU t�'ll {-'tJl(JfiJ d�· fi

EM

inl�nSlda' Lp fOI '\f'ntido Zll :-;�tt " r

ts d:i (t.llifoI'Hi�it !-:H ndr, (Illt' n I

c,,-nlLO dl L()� ..\Y1g(.lle�, O� edn.--
C�úS U'C"lnér\_Inl cú111 �p l�nl t.::'lllli
nhttü pe�ado P'l�S'l�::;'
Em Long Bcach. n PolIcia .lul­
gc.. U lnl(!lJ,[1i1:pnlB ter of'orndo 1.1

Ula CXpl03âo, e VUllOti eál'r)� f'.

Uadio Palrulha "ol'am ,nandacloi'
apurar o c.conteC'Jf1'J: n1c1::i '\�olt.
ram quando se vCl1fJCOll que tora

um te!'! ell10to

PEÇAS FORD
LEGITIMAS

Casa do Americano S. A.
[-----

SUMA "RIO DO DIA
,. 3a. l>ágina - "A igre­
ja no seu devido lugar"
(Alvarus fie Oliveira):
"O lug'ar do nariz" (AI
Neto); "Terá Popov pipo­
cado?" IV, S, Frank);
"Expansão Latino-Ameri­
cana" (F. Vclasquezl.
... {a. página - Vida so­

cial - l'eligião - ci�n­
ela - conselbos uteis,

I '

5:1, página - "Esportes
- "Anleacado o Vera

I
CI'UZ de verder a sua. in­
VNlcibilidadc ;lute o V,
Verde"; - "'l'entará II

I
Guaraní. com cntu1;iasmo.
fazer Irf'nte :t. melhor
téeni.c:l do P .1ltu",Íl'as B.
C·'

ESPI'RITO
(lTALINO PERtJFFO)

na nlá(11IHHt para escrever. o cronIsta tInha. outro as- g-6sto pela h:npIensa. Todos os {lias pa,,t'ticipa\'il do corre-COlre. qllan,-
"c-ntar

YOC[ PRECISA DO do chegav:un (JS jornal'" de Põrto Alegri!'" E del'Qjs, ,rIa, 'I pêlas calçadas_,
na.s nlesns de eafi! e mesnlO atras dos ,balcões das loja!".!, centenas de'

sunto na ('ahe-ca. Logo, !>{}'rénl. {{HC ..tgeltou o {JapeI, UIUtlOU t!e ;qêl:l.
E' que s'e 1enlúroll do que havia :_tl';slshdo lHllU'!lS nGr:ts ft.nt(·s� [lua TI UI)
a Nação ch.e�1)u enl R10 do Sul. Hou\e UJn corre-eorre na port�l d,l
banca e (uua serie de assobios [}.3ra chamar o menino que leYa";"�L )

(.!bpÇ-..1S se dcbruc3nd.o entre t.1S pàgiuas dos diJrios2 a devora.r con);
âns'a_ I! curio5.tdade as novas do momento.

It;" do Sul repetia o Espetáculo, Procu\'aVa 11 Nação para; (leI' em
SOlta'. cohutu.� a<lUJlo que .o cariocn. ou n paulista lia em seus lUa.tut,-"
n'iS. Er:l 10 encontro d.o .1ornal com o seu JtntoT, 110r'1\1t:' ambos se gos­
tavaUL se qUlt!naIll e se cunfundiam no mesmo intcrésse. EJ assim que
..t inlpre1l5a deve se (.'onnrortar. Doutra forma, não fornecera
pão espirItual de flue dl�ln:nrtentt?' o lUJme-nl tanto nec�ssita

nl.H·�t de i01 nais t:lnh<liX(� [lo ;11 L1CO_ .LUl IncHas dp. quinz:'C minutos, n;-tO
se cI'\("'lntra\ a n velHhi lnL\is llCti1 UUl ex(!nlplar do ttlatlltino. E () COltl-
111sta. <trt(! de uma esqU111'l ebsen�a"a o lno;;inH'nto sentnl como (\\11.'
Ul!14t c::;:pefle de orgulho Recorrlou .. se de que h.i mt.'nos de unI an.o

h�n ia cnticado a df'ficiente re\"is:l0 cum que se a.pl'eSelltavd H J IJ.J­

bhco esse lnesmo jornal. HOJe, rlec{)l'rido tão }Jouca t.Hnpo, a. ...��':.,�.,!.1'
atr:n -e�SLI Ulna d6lS suas m-elllores fases de -eXIstênCia. NInguem }}()­
der:, ne;;ar que agorA se ti;lta de HIll matutino que fi' 3.hza. com os

'>ougê-:ocre.s (1«\5 gT,ltldes t:tllitais. Haja. \ i5ta a prOcura e a rece}Jtil' ��

dadt.." '!tlC ve'n PIH ontr.HltJo no na'IO tia nossa gc-ntc-. Pode-se dlzer flue
!) Vale do It.a. iai IJOS,1JUl llIn 1;rande órgão, com 11Ula apresentaçã.o gl"ã­
flca e.l.tT(\(>rdiu,u·ialnente hnpet��tvel e COla matélia de alto alcance
sO�lal. E Intr�l ,J\lstlflcaT os Jnéritos destas ahrlnahvas, bastaria l'e-,
Correr fi. sua IHl.glll:l lnterna, onde se encontram colahoracões dos 111;Us

fanu)soS jornalí,tas dtl capita.l d!l Repúbhe-a. Di:tri:u'nellte se lê ncsse
.Jol'llal tJ tlUe s(" lCl'i:l no:; úr-!áõt; aSSOciadOS de Sá!} Paulo OU do Rto
de J.lrlctrO.

1. li (�10nlst.l. (·r-r1luanto lH�n� ..tVa, Sf�lh,l qUt�

',. R: - .'\ chegad" na manhã dc ontem do artigo aClmll, assina_
,I,) ]lnr um cromst:t 1)3ra HOd' desconhecldo, ""'u nos confortar jus,.,
lnpnte no momento "m que nos sellhamos bastante constrangidos Cln

fa,'c de lamenta\'el engano de VIn elos tipógrafos deste diário, natu,
rdlmente obaer'\. acto por !10SS0S leItcres, na edicâo de ontem. O erro
tOl cometido POI' um dos Il:.elhores �rahcos de o.uc. dlopomos em to""

Laxativo
antl-ácid9
contra as

..zlas. Açao

.uave " dura­
doura. Sem
ubor e n110
11l1strll1,eule.

Bllllnenau .......... pIoflssion:.d bastante zeloso. de sua proflS3ão�
l' t,) v�le dizer qUe 11n",'1ll'm está !3cnto de fillhas e erros m;ír�

I
.

h1�nt� OC' lmpl'cnF� pr"d!lclana, faUla de- recursos tccnicos, Toda- '"cprcs'nLIl', por t060 o pais, t.'"

I \'ld,
o tl.hOL'!*,_;elffi<;nto cuu:::..ndo P(>'}:1S fnJhas� C.OlltO ar.; que abo ..�damos ,11 ad.ro::t

,vnrn t! [JPt.':dlYlelllt.' con1p("u� fi60 pelo rCCOnhcl'Uítentú e pelO estimu­
lo tle e�rhrltot) �llpÇrl{)re; C("ol11fJ o do �\lltt'w do nrt.tgo u('ln1.U, que� ta"!­

I\.- Io;� __Slln� 1)- q�!�>;:"ll.e ntJ!, Il'nb:':�" .Pliti1n t'\Ulll 1)10n1,"1:10 :h::::..ta�l.tt" ncnbrll ..

t nh��}1tl'

{·rH'ontt�du "·('0. Mas* ao l�Hl" du !i{'U 1u�h) urt.;nlllf, \'.t.nlla-l1te tau\",
Itt'UI " '.:wd:ule dOI SlIlt cldau,'zinh,l, !la ;nl�linl' �l() H,�, ('rant.!.- do SulUu. liCOIl Of mAU XAVI[ft SIA

uue t:le tUUIUÜ
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ORW�,O DOS "DIARIOS ASSOCIADOW'
PROPRiEDADE DA:

S/li (,{ A N A ç A.O..

A
-

NACAO
�

ltél1iH'ão, Adhnu!tl'aeâo e Oficinas: 'Kml Sio 1"'lIu10 n.
U1H .�'- fj;lle lIH*2 _. Cahm Postar, 38.

Hi;rdór: M fi U lt I C I O X A V I .� II

pln composta.. Foi sempré Srl.l1Jt"'T
IJ parttcutarísmo províncío.l pci·,
o regionalismo encoraja as expe­
,

J ;,.l!·;ncios :ilocais, ins,ituJt'1do o

írnenso la.boratol'io de 1'efo1'1'.'::1"
<;mi se pódcm expandir pa rn t o­

;ia a nação. Pretender, pois, S,

Paulo a hegemonia, que·;1 '�i:n',
dtO sociológica c econôrnícu ['e­

�lalÚa. não, signíf'('n, pretend-::,
idlpor o "I·C"gional ao nactor-nt.
I!.M concorrer corr­

fribUição· provincial
A flue'"tão é vasta e cornplexr du nacão,

rr.as ;ü está, e\'id';nte. para qUil.1 Nun�erosos são os � roblemai I �.,:__..;...��.,.-��� �_",-__��� _

quízer anaüzá-ta. Por inteI'mc�:lr Clt:e dizem respeito �L t5, Paul."
d: orgãos da orgonizac;no pori.!- :!l::JS no fluais se ímpticam 05 dcs
Ct' fec1p'l'al, como o Banco d • r HO;; da ·nação. Os aha'o·" que S,
Brasil e as autarquias, a Uni?o Paulo vonha a sentar ns sua 1'0'
:;ne_nüzou a fedcr'aGão e robust e "',usta eeonom ia, rpflc-ti1'ã.o, initl-
ccu o pr-oceaso c�ntrah;;-:ador. l.!� Jf.�ilInenT.et na econonua nactoa '.
portanto, rnevítavet a centralíz.i N�c ...b<tante. a nossa imensa res­

çâo. Os Estado,; lem no antanto posabl lidade, não cernes. no c"n

e nào podem 'Jeixar d? ter. rle I�·('I. a \·O� que d0vt:�ri(il"'10S tt_"'L
csfva influencia na politica feü,'- rara razer vale,' a.: pujança 1"'1"
1'3! e naclonaí.: Observa-se, po 113t�L O regimu do Br'asH de ;l(-
1,,111, aeentuada absten�ão de to- j." o auiqu!la, O país de\'c ',,;.t.
{LiS a'3 p('o\�incias. De3'!uítarn 5t.. l·,�anirnado, nutrido de idéia$. 1'1
'") centro e os Estados, e nâu s·(',.ntin1entos, nlUS, 'sobL'(;tudo, de
venlOS exercer-se a infjuencia -:::1; .pfl1O-l". O ponto de pal;T.h.la tle6�:·1.
q:..er das grandes unidades, com C/lu 'a de restauração 'deve ser a

que veio da loja. Aquele l'e:::pollsabilidaUes históricas <; ,provincia. S. Paulo está na dever
disp:Jsitivo é ideal para a tz 'ldições na sorte do pabs. Dp· (te fazõ-to, desd,� iogo. suscitar- i .---....;...--'----�--'-"---..._-.............----...-._:_---_:_-_"'ililnpeza de certos cantos vnde a movim!:mação polir.:r�, d:: ou l'esuscitando mo; senSU(;Õ1:S

AV· ISO I rOR·TIN·TE·"f' '1 I TI",c'oual antes de pessoas do ·l'·l.:> <l:J'5 quais a alma tira u.:; s�ms pô .CiI lCl<mente a cançaveis por
.

.c1l espírito que· anima a soc:ei1a· r"eiras emoções.outros acessórios, como, por d' pá'i'cial de uma região. i'T,l:' Para ,'oltar, no �ntar,(o, a e;,'·" ..
. ,

.exemplo, o pó que se acu- �e cogita dos intcressps ';:le S. fonte de 'J!c1a., estaria S. P�H!I')
p'r"curam/HI' 'I"rm as idoneas a servir co ..\ n:ula

entre as teclas do P'·ulo· na decisão dos prohlel1l·;s rJ'cparado? Já me m3.r.ifestei V U� I
plano. n<..c1onais, mas do interesse eV'.)tl·" l't';opeito pcla ncga:.:iva. On'Jc i'_j'

mo agenttie' para. uaftd� da c!::lm."nho-es e OOi_.I ',Ri e transitaria deste ou d'l ti,'! as elite'3 paulistas? Onde ':s· \#.J' \.:lU U \ii e I'E ,[·,·ele procer ou grupo. ião as minorias enérgicas, p:.;.I Quais Rão as vozes qU9 fala;, ],as. capazes, que govemam bus ALFA ROMEO MODELO f. N. M. "" Agoratas com jornais e assi111
JlOt S. Paulo, na Federação? FI'." nacões e traçam o itinerário do

_

I'eixar durante 24 horas. bl"S Íl1audiveis vozcs, r:ue n'!'" );(/vos'? Com raras e ,,-,cassas " montados no Brasil.. para as seguintes o-Quem seguir este- conse- enchem a nação com a

f'ner'g''ll
cN;ões. S. Paulo como, de l'".sí J

•lh�), !)oderá ter certeza de bt11Jt'esc1ndivel à solu<;ão daR e:1U t"(Ío u Bras:l, é: hoje, �m13. ii1!!:i1' calidades do estado de Santa (alarma:
d S'J,) que intel'essam o povo, 3-:" ,�� urna desolada pla.n',le cÍnzr,·i 'que não terá o desgosto e ha antimomia. pOl·ém. ?fíniclaJi! f,i. IleclamRmos para :-;. Paulo ;o. Bumenau '" Joinvile _ laJ"es .. Tubarão .. JOI-ver seus vestidos furados putr'e ti unidade hI'fl'_;i!eim, e as l:eg-cmonia da politic:l. nUCiO!HILpelas tracas. 1.�I\'el'sitla.des regiona:s (l!. (jIW e 0'1 3, :mu pf.Ll'Ucip·;.(;ão llIuis :úi· cába '" Porto UniãoII ����= - � � - - - � - - - - -- - -- -� - IJ va, mais preponderante no ,',:;:1 ,

.

�����:��' c;;::g���;�t;�;mI'��O ��; As. Firmas infere ssadas poderão :cre ...

1:IOS uqui, militando 1111 ativid:v· dencl' !lr ..�e �tim a t'or.nc/u«ionri:a exclusiv.a:Ü'� politica, salvo, é evidente, '2:�' '" .JJ \tU \tu "ioJ'» U

ceçõêf; os leaders que se im-

IIN·INIEGNI, S�ttETTI ·tl�3ipõem. A verdadeira "lite não "I'

rnanteul no poder, nos C�l'gos de
n f'ndtlto, na.s pftsiçõe.:; de dire'�;;-)

I�mct'Ínc:indo tudo me;;mo a ,li;:;Fi-
.

Praça Eufrasio Cilil'l'eia N.!) 470 - Fone 4'Hdf.de, mesmo o futuro nacio!1al
.

.

'

� Curitiba _ .Paraná
.à;; convenicnc;as do número I!�. I Caixa. postalf 1Z78 - .End. Telegr. "ROSCA"

pessoa" do partido. A ('!ice �,.;' �__, _.;.___.;._.;.c.:. -:--'-";""-' '--_�-'-__,"",:::=li�ntica não debilita o seu re.l'J :-ó-___;,---';':'_-�-------:---"----= =-��'_._._- -�---

nus clau'élicantes atiíud'!S do I�;-

Otl"!'esse pessoal ou pariídario.
'remos o dever de empolgar o I'bastão d� leardsrshíp. dever de

_

consciencia, qUe obriga
.

mo,'HL

I"Por
CHARl.OTTE HALDANE

n1pnÍl' todos Os que (enl 1'e"pon-
.

sabilidade politi:rt: mns não e:ta- e:;critora, radialista e jotnaliCi-

\
mos cru con�hçoes de faze-lo I ta, tornou�se f membro do
Numerosos sao os valores que·

Partido Comunista Britânicopoderiam concorrer e <:!ontl'ib·.'i.' I

pata essa missão, mas o sistl'm'l I em 1937, e a seu mandado
demo,liberal derrotou-o". desilu- cumpl'iu missões 11a Frlluça, ('m seus lares superlotados,I diU-OS, e, o que é mais de se ass;·

•

ESllanha l' China. Também· porque OS russos são nat1.iral-
Inalar 'desentusiasmou-os. U;,�a

trabalhou "landestinaml'ntl' mr• t's arega'r'l"s As nl'llhn!,:cneraHzada. anatia 011 inc1;f.,.! Cu" '" '<J • • . ,,-

I ;e�ça .cons�r:a 'valo�'es .v21;ios a'j pal'a" Comintem em Paris. res não têm "orgulho domés-
III<>'os "pohbc�. Nao e absten-, Depois de su:t segund" visita tico", e. Dortanto, não se a- rã platéias entusiásticas i-iW�1�1��§�e��;�i*��������M�m�t�'i.i§�i�����li��i'i.������,i_�������e�I����������=��������,��H_'\ l��w�=���ru�moomag��la�i-��,ro�as�e��w�Êi:..···!",é��=--..� �.

:,cÍsnlO, fir!S exilio imposto pelos�de- ..
.

te dt> guerra em 1!141, l'Prrleu 1':1 e os odores caseiros, Mas t.eatros e óperas russas, noiteA V I S O feitos de regime que subsiste grr,- !..

d' I suas ilusões sõbl'e a União So- ·quasi todas as russas que en- após. noite, A procura de in-
cas �os me locres.

A conjuntura e essa. TeIr.i'�

I
viética, c abandonou o Parti- contrei tinham amor aos cos- gressos excede longe o seuque reconquislar a :,egemdn;,-, do Comunista. 5

méticos, perfumes e roupas número. Você não pode ape-p_erdida na poli�ica nacio�u,-I,
�

Tenho ex!,erimentado di·· elegantes, que acham difícil nas ir à bilheteria e comprarnao podemos faze·-Io, ou nao \'e- .•

vpr"as vezeS por escrito e em c"dqul'!'\·r. Seus recur'sos nun-mos como fazê-lo. Os poucos tr." �,
q

lJ_1r;(la sobt·evivem na imensa il.·,. conferências, contar algo so- ca foram suficientes.
nice cinzeta, 'dentre eles o g·O*<>l'. ·bre as mulheres russas tal '·co­
nado!' de S. Paulo, tem esse ,dp. mo as vi sôbre seu trabalho ca, há uma válvula de esca ..

ver a cumprir. As eli:tes di1'íden e lares, s�us interesses e mo- 't' t �
tes, morais e intelectuais, e;f:'icI pe mUI o Impor an,e para as

:u l'uinadas. Não p01'suÍluos, fhn dos de vida, Indubitavelmen- aspirações mais românticas
donando, processos qué 2� reablli- te, suas vidas são muitA· du-I do povo, de rapazes e moças,te e reconstitua. Os poucos ras. As condições de moradia homens e mulheres, igual-80S quais o mérito C011S21'\'a :".lli e a falta de higiene eram cho- mente. Esta válvula de esca-

I EXPEl>IEN'l'E
Assin:a�!!rus:

ANUAl.... , .. , .••

SE!\'lE5TRAL .••.••••.•.
N. AVULSO .•••.••.•• ,

o-s lOO,UÓ
Cr$ 60,00
ces 0.50

Sucursais: RIO: - Rua do Ouvidor n. 100 - Fones
: 43-763,1 e 13-71197. - SãO PAULO; -- Rua '7 de
Abril D. 230 � 4,0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rua João Montauri, 15. CURITmA: -
Itua Dr. Murici, 71:8 - 2,0 andar -- Sala 233. JOL'I1-
VILE: - Rua S, Pedro, 92.

D

no Blüsil a. centralização e J'�

1;"lIe" que dela decorrem, cons

t nutt-iarn um terna para estu::!.)

pois toda uma coplosa ',solna I'!()
mal",; cifl'am-se na ansorcão tl:t�

PI DYinC'i3.� .pelo centro. A fe(\;,; .:.,.
(:�io suhslst e. apenas, na estruru­

v« jui-Idfca dn nRçã.o: nu 1'eali(l�;,
<O c, politi��t e a.drn in lst.ra.t lva. h';:

i.muo que não a. temas dgen;.':.
tal. o nva.nço da União na nutn­

norn ia dos Esta'dos.

Informações Ufeis
FARMAClA DE

PLANTãO

Acha-se de l)lantão, de 1·
!i. 13 do cOl't'ell!e,:l Far­
mácia E1Hnger, á rua 1:>
de Noven.1bro, llr. 588.

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA, .

BOMBEIROS ..

1018
1148

II O S p 1. TAl S:
Santa lzabel .. 1196
Santa Catarina .. 1133
Municipal ., 1 :lOX

Assistencia Publica
A' disposição da pOpll­

lacão local. eUt:ontl'a-se no

Hóspital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

q ualqueí' hOl'a rI" i] ia (HI

d;, !.llil e,

f'O,N'l'OS Di!:
AUTOMOVElS:

AI. Rio Branco ., 1200 IPraça Dr. Blumenau 1102
e 1178 I

Rua B. Retiro •• ; •• 1111

PROCrlRr.: A

E�iPRESA AUTO VIACAO RIO DO TESTO
,

SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS:
6,15, 7,15 e 12,30 HORAS. AOS DOMINGOS:
6,15, 7,15 12,30, 16 e 17 nORAS
SAI'DAS DE BLUMENAU: Defl'onte do pt'édi{� da

Mútua Catarinel1se:
mAS DE SEMAr"'JA: - �lS 9, 11, }6,30 nORAS
AOS fHJJ\lIINGOS: - :Is 8,30, 11, H, IR e 19 horâS.

J
['Ú d('zess�'ie munir:Ípios mí­
I1c.iros.
A RROMBARAM O COFRE

BELElVI, 10 OYIeri..d.) -

A séde do Partido Social
Democrata, na mad"�ugada
de hoje. foi assaltada. tendo
os ladrões arrombado o co­
fre, A· policia está ín'VC'sti­
gando para' esclarecer- se
houve furto.

-oxo-

Cl'istoph('t· Janes dü;se que {} _prin­
cipal ltl0ti\.'0 de se dirigi!: �os ele­
rnenlos do con1ércio e. indusu·ia.
reside n:( circul1st?ncia de ser nc-

ALFAIATAltlA

Atendemlo ás necessidades. e eonventencía fIos Sl'�. passa.géirus,
a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer nova hÓl'ftl'IOS dos:
seus transportes coletivos, os quais já entearam em vi�oi' e
que obedecerão ao seguínte:

. PARTIDAS D,E BLUI'i1ENAU: (tliáriamente): (; h(}:ras "7'ônibUS; 8 noras - HmoIl.$ine; 9 noras - onibus; 13,.3.6 - om-,

bus� 15,3t) eníbus (via·lhh'�ma); .. .Ó:
.

PARTIDAS DE;lUO DÓ SUL: (diáriàmenie): lí hOl'!is­
onibU:s (via Ibiralh:ir•. 9 llfil'4s - onibt;s; .l2 noras - oníbus;
13 fioràs - limouai�e; 15 horas - ombus., .

Agradecimento
l\1ILAN RALI" PROBST E SRA. nor este intermédio.

a�ra:�ecem às pessoas amigas as mensagens de feH­

citações enviad;ls, por telegrama, fonograma e Cal'_

tões, por motivo da seu enlace matrimonial.

Blmnenau, 10,7.1952.
'"

sa britânicas, e, portanto, não
:o;entem falta deles. Não so­

frem de falta de intimidade

Contudo, na União Soviéti-

instru-

cargos de n1andato .. devenl n�'�­

tral;zar a obra dos medíocre". ;�

utilização apenas eleitoral da pr}
litica, a fim de trazer para :',

Paulo a hegemonia politica. (ir
C1_l:al o Brasil precisa, pois os .l')�

sos intm'es.'16S )'eglonnís siio C2

maiores: deles depende oBra',!].
A restaura.ção das elites, ei3 fi

gl'ande obra a realizar. Para ·eli'
devem acorrer todos os paui,:"

cantes para um visitante oci­

dental, mas muito menos pa­
ra as próprias moradoras. Não

pe é o teatro.

Enquanto 110 Ocidenfe

3.1g!'ande maioria da população
f."õ�� sua principal _distraçãoconheciam OS vários

1 enmínnão novo {alJ>tltliO}. "Borgwnrd n"iesl'1", 1lrOl;·to para IJIl!l\qul.'l'
serviço. - Preço de, OéllSiiio. O comprador a pedido podl.'r.i tmbaliu.r
como eorrtratado , - Gar:mtiblos servtco. _.;. ':tratar COll1 EmjlH'S:l.. I{;i.fmo
t.tdn. - Fone, lÜã - Rua 'Camhorli. - llL·lJ'MENAU.
��O-O-O-O-O�O-'-O_';_O-"-O"'-O-(}'-,--()-O-f)--O�-O-�O-�O�-.

EHFER.M'EIRAS .'
PRECISA-SE de mocas com 16 li. 35 anos de Made e curso. primirlo,
que desejam estuda; enfermagem. Casa, refeleão e curso. gratuitos. ns­
crever para Escola de Auxiliares dé Enfermagem, São. José. - Rua.
Marttníco Prado, 71 - São Paulo.

--o-o-o--o-o-o-o-.--O-O--O-O-O�-O---O_aO--O-��

VIAJA TE
PROCURAMOS um com car:!"!} próprio com .grande e.t­
pel'iência e tirodnio.

E' inÍltil ajlreseritar-se quem não esteja habilitado.
Os interessados queiram se candidatar })or escrito

e apresentar pessoalmente.
Não atendemos P,01' telefone.

elA_ HElVIMi<:R IND. E COM.
Caixa Postal. 169
BLUlVIENAU Rua S. Paulo, 2741.

FORO-40 - FURGON - Capaci­
dad" de C?l'ga - 800 quilos.

Ve� e tratar FiLIAL SUDAN.
Rua. 15 de Novembro, 13�2.

para atender s�s própri<l'; neces-I ;'adol'es do Gren�o Esport" .. " "vamos aguRrchr ma',. um U;l}

<idades como laln1Jém para expor- Concordia lutaram em I uscn .1'1 eJ{.sSíco COI11 jogadas el"trisallt'�5;a1' e i�SO será feito medi�nte o

1e-l
\·itor:a. PaI'tL o pl'õxim'·. mê� d': j;; sumiu assim o ConcC'l'dia a li­

vantamento d�s terras aproveita- a!.rns�o. o Ductu.e .rec�bpt'á fI!n R�_l:'; derança absoluta do T·')(neio 8.{.'
,'eis de que dispomos para esse fim domlnlOs a. VISita do Concoru·:. �ra. em d:sputa do rico trofl',}
e dR criação de facilidades de ar-I -

-- ('raça ;':;rmembet'go Pellizz,tLi.
mazenamento c transporte da pro_, I , (.ue se' encontra, temporariam'"l\-dução. Acrescentou que faz parte .. ..

tC em poder 'da Assoe'ação De"
do plano a aqu�sicão de,máqui,nas ! ]'ortiva Duque dl' Cax'as, Pa,';;-agncolas e eqmpamento>i

neCC'S�-1
C.r.,XIM. Se nC("luenas divel'- bens ao Gremio Esportivo Co,r·

nos, ja encomendados e que serao

g;encias -existe'm 110derão ser cordia pelo triuafo ccnquist,1i.lcdistribuídos entre. todos os. E�ta- <J certadas. lVIas � que é neces- no ultimo domingo, quando 1)5dos do BraSIl. DIsse que tecruco,.
'sário _ acentuou o leader do vf�lhos rivaÍs do futebol dC::l\.1hrasileiros serão

. en�am�nhados pe- r
governo _ é que não apenas zona JJOY'pol'cionar'am ,1'11a 1'0'; 1]0 G�lVcrnO, por Indlcaçao das clag-
em sugestões, en1 troca de ',ir:eja. aos assist"ntr's.<cs tntercssadas aOS Estados UnL-
'd"

.

d d
- .

1 elaS, em mesa re on a, Osdos, onde re�liz2rão cursos prát;,- problemas postos' em eviden-cos de especialização nos diversas
cia. 1\. situação dos lnadeirei­setores abrangidos pelo plano, 'd-
ros dos três Estados do sul éfim de que, depois, possam co!c,cá- ae tal modo preI1.1ente e

Pl'C'-!
lo em andamento, com pleno <!o-

caria que se os pc,deres públi-nhecitnento de sua míssno. '

cos não- acudirem,.l aos produ­Finalizando sua palestra, 'O sr.
tores teremos, fatalmente, um
colapso na economia brasilei­
ra. E OOOO1'rOS posleriores tal­
vez n.;!io remêdiarão o mal,
trazendo prejuízos passiveisce;súria n cooperação 'dessas clns- de evhar com lnedidas atuais:;es para completo ':'xit.o do plano, e en1Cl'gentes.eis que r:s n1eSluas SI� ncharn eu}

r""f· 1

Devidtif a reforma pela Qual está passando o seu
prédiü, a CASa BURCER, alim de melhar alender sua
distinta freguesia, que lhe tem honrado com a: sua
preferencià, comunica ao públ�co em geral,

.

que . e�tâfazendo uma grande remalrcaçao em toda mercadOria.
Aproveitem esta grande oportunidade para fazer suas
compras De inverno na CASa BuRGER, ii Rua 15! de
NuvoíObro Ir 505. BI_!Imenau

RlfRÇDO.. Oescoulas de 10 aI. a 30·J ..

PRECISANDO DE UM TERNO DE MODEI..O
NOVO E UM FEITIO ESPECIAL ?

E OE MAIS GARAN'rIA?

Arnoldo 8achmann
RUA AMAZONAS

BAIRRO DO GARCIA N. 2574

SenhOl' c;\sado, :C? ?UOS dI' ida­
de, conl l)l'át{(:,� dt� s4':l'viços. df� e-s ...

ciit,oril)f lHtlef�o p t:l1nbf'lu natHú­

gt'21ü, proéul'a. f'inprt':�b HIe'::'{it -:';.J ..

d:Hle. n5-se l".f·t�ft':nf"):t. 'fllt-I, "'�.(l

dos j)od.f'Jilfl djri:�ir l"ar':'

UJn ln�tl'.J-Ú.lihus nt_\'f', !Ilr(h�lo
H.I,sl, Il.J.ra 9: !leS�Ôas� ('hUl 2.:;00
quilómetros r"dados.

'1.'rat,a,' ('41tH: fi 3. St I
•. Lt·iILi li'er­

ir,�lH tia. Cost:.i! UI) Quartel lto 2:L

It,egiul:·nto df� lnr��nl:1l"ia lJos dias
fJte!�: Lt. � �h� ';�_�lul{l·l-r.·i:!r �t sã_
hadü ..

cantores, d a 11 ç a r i: nos, a­
tor�s e acrobatas. O que cha­
malTIo.s distrações "vivas" são

m�líto mais do gosto russo do
que os filmes. Ein parte algu­
ma na mundo você encontra-

(
I do.s seus sócios, vem palmi­
lhando camin hos seguros e

promissores do· seu futuro,
daí se constituir motivo de
justa satisfação nara a so­
ciedade indaialerÍse congra­
tular-se com tão memoravel
acontecimento, que marca­
rá época nos anais da su<t--.
vida social, ressaltando ain­
da o maior jubilo pela pres­
tigiosa !.J1-esenca do gover­
nador Irineu Bornhausen.

ta�. EXPLOSÕES DE CÓLERA!
8

estão. sendo empregados
nas indústrias química e de
bebidas alcoólicas; para me­

lho�ar o produto. Já está
sendo. fabricada uma mú�

quina ultra-sonora para la.­
vagem.

,�. Agradecimento ··1
... :: .. A Família clllutada ZUEGE, lll'ofundamente sent1d!l
COIn .o faleciment;o de sua idolatrada.Co sauc1oi;a mãe, sógl'a,.
avó e bisavó,

V,V A. 1\'1 I NA ZUEGE

condi<�ões de opin:'1r e traçar suges­
"i3(!s capazê3 de fucU'itar a tarefa.
As derradeiras p:ú;nvrils do Ol'a­

díJl� [urant (.'.oroHda� pGr de-Iuol'adn
!'Õalva de paknas.
Nu\uerosas �:ur.tS\.11tas foranl fei-

1�s no sr. Crist(lpher Jone.". tran::;­

formando-se. d .;i.Í por di�lnte� a l'eU­
ni50� nun1 ��utêntico deb�te dos
problernns que rn;_�is ':-.fh;ren:1 o p.a[�
no ]llOme\�tQ! f�zendo_se ouvir 03 �
!,irs. PeOi:'1Jo Zitnmerll''1anI)., .José lVlu- f.
ria C.:.i;rdosG da Veiga. Ii Buchler. 'J
r\.ntonio 'Veig�'. (� Federico Cru'lo�-
1\1Iende.

O::; pOt1tos cip. '\'ist�l.. externados.: cunho dos ln�is interess?nte à' reu­
hern ��sirn os. pontos debatido� e;- ni:Zo, reveltlndo 2. intensidat!le no
t:'xcluplos di':'tlo:-> elnpn::st�rn1 UlU. I. entuSl:.1Snl0 (!Ui; despertou,

. ocorrido domingo diil. g dêste ,mês, com a idade de
72 anos, agrã.dece de'JcOl'ação a tódas ás llessôás que àcon1}}a-
1111aram o féretro< da saudosa extinta, e muito especialmente
aos bondosos vizinhos, ;que, na. medida do !Jossivcl prestaram
o seu auxilio, ao pastor Andl'csen e às Irmãs do Hospital San­
ta Catarina, bem comO. a todos que enviaram ilôres e C'O'llr'

dolências, aproveitando ainda o ensejo para ·convidar todos
os paI'cntes e pessoas amigas pal'a assistir (} culto em sufrágiO
da alma da falecida, que será celebrado na Igreja IJrGtestaute
em BADENFURT, neste município, domingo, 'dia 26 de julho,
às 2 horas da tarde.

.

AgradecelH1;o :penhorada e antecipadamente por estc
áto de caridade cristã.. -v'.

CEC1LIA ZUEGE KATH. OLGA ZUEGE VAlILDIEK,
ALIDA ZlJEGE HOOPS, BERTA ZlJEGE JOHANSEN, Em­
TE ZUEGE WILLE1{E. e HARRY ZUEGE E ESPOSA.

A -extinta aindá déixa 16 netos e 9 bisnetos,
Blumenau, g de ;inIhe) d� 1952.
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Ê li' ll.) lügar {la venda (LUC a propaganda, vende. §
_ Anuncie vendendo e 'Venda anunciando pela ::

l

Se é o seu fígado o responsávéi por esses
acessos, experimente o Boldofil.·É uma

fórmula consagrada, de méritos corriprovl;c!o:,:,
Tem forte ação estimulante da funçào ..

hepato biliar. Ativa a digestão das

gorduras e excita .() mecanismo· intestinal,
.

combatendo eficazmente a pl:Ísão de ventre.Comunicação
SUBSTITUINDO O DR. G. H R O M A D A DURANTE
SUA VIAGEIU A EUROPA, DAREI NOS DIAS UTE{S
CONSULTAS,
NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS 9 'AS 1�
E NA MATERNIDADE DAS 15,30 A'S 17;36 DA TAR�
DE. . . t

1

....

IZ Y M-6 RadioMirador -

.

(A TOZ do eoraçtão catarinense) ::
: FREQUt:NCIA 820 KCS. - ONDAS DE 365,9 l\iTS. -
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Quem souber do paradeiro·
PAUL SCHWAEGLE
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ALVARUS DE OLIVEIRA

Uma bela notícia sem restea de dúvida: - Reviravol­

ta nos métodos da Igreja Católica no Brasil. Em recente

pastoral coletiva se disse: "A Igreja mostrou que está de

olhos abertos para todos os grandes !)roblemas do país e

do mundo". E se fala na participação no Plano de Valoriza­

ção Econômica, sobretudo na parte que se refere a san:?a-

menta, saúde, educação, emigração e colonização,
Dissemos certa vez que o mal da Igreja era não acom­

panhar o ritmo do progresso. Enquanto andamos de avião

a [áto. a Igreja se prende a velharias. como se estivessemos

ainda na éra da pedra lascada ...

Os métodos hoje são outros. Têm que ser outros. A

religião deve partícipar ativamente de todos OS problemas
sérius de um 9uís. Sobretudo em se falando do Brasil.

Num plano de educação geral. a Igreja poderia em

muito ajudar o Brasil a combater o analfabetismo. Em

qualquer localidade por menor que seja, existe uma igr('ja
t� um campo de futebol. Se a Igreja transformasse o seu

templo co, templo de educncão se transformasse cada capeta

ern ('ult'g'iü, ('aLi:1 padt'(, IILlII. mestre de or-irnelras letra:;, U

Er!1!::i1 DQL!t'ri�1 ter '.('11 iud lce d!' allalfahetos reduzido ao m111i­

�11ü. _

Nas Z0l1:1S 1'111';.1;, '·l.tão a ajuda seria l'IJUJ"1l1P, po ls hú di

1jpuld:ttle tio gOVl'i'!'" h-vitl a1{' lá cst'olrts t' 11 ...51.lu pl(Jfe�,;(r
Tas --- qtw gÜ:-llalll JIIUitO da !J!·ofissfto. lHas desejalll exereêt

la a�1C'IWS IUI!; gl';llldes L'ÍdacJt,s unde ('xintt' eon[ô,·ttJ.

�:)l'!Jlllt'l(' .� 19n'ja CIlIt·OS:U'-s; ,'0111
(I Sel'vit,;o Nacional

dr' Malal'Hl Sprvlç'o l!:srJecwl de Saude, CUltl os Ministérios de
]....�ducaç['to (, Af.([·i('ultu[·:t, para ('oo!wl'açiio efidlZ nestes seto-

o orgão central do KOlninforn1.

I reiniciou. nestes díns. !:. ofensiva

contra a Jugoslavla trtotsta. rena­

l,_;ando todas as acusacõos contra o =

I marechal que domino> em Belgra_ _

,do, culpando-o de antigos e n-(1VOS =

\CrimesTito é denunctndo corno trntdor.
-o..::

usurpador do poder, tnírn.lgo do­

povo. tl rrmo. nornem sern use rupu-

=

10 e sem conscíeueía. 'I'udo tsso

não representa novtdacie, rtern cle- r,! I! t iuuunUI 111HlIlIUI II II II u 111111111 'J 1IIIllJ IHIII IUI
fllllJlilllllllllllllillUIII!illllfllllllllllflllUIIIII'lIIHII')::

mento novo na potcrntca que dura

hã anos. O dttador jugoslavo tera dJ:isO I; a rt3L;tenci� do maree:1a1l
t�t COIT'... as nf'çiies que { ocupam. (·endcl� out rc vez a fOglleir� bal-

facil resposta. porque as demons- as ordens de Stslín, todo o restan- e pela íntegraeâo do povo gerrau- C,:J1H!H � Clj:'t" novos motivos de m­

traç-ões dos vizinhos paises darru- te t.! l�:ll·)L Nem de um Iado riem nico no sístemn defensivo contí- qll·etac;�o no setor adriático

bianos que caíram no dorn in io dos (le nutro elo Darrubío ,
existe hher- rrerrta.l, Moscou desencad�ou urna E' Jildiscutlvel a tmportância da

comunistas or-todoxos, são cheias dade c cs ínstítuíções democrátí- batalha víotenra e ampnssíma. Não zona ,ÍUho,I.tlla nesse teatro estra-

de eloqueneia.
Cf'S são sfmplesmerrte uma l'arsa. se limitou �IQ setor germâmco e I (é�,co e d

í

plorná tico. A r-ebcltâo de

Enfim, " diferenç" entre Praga 'i.'es�a si tuucáo , a nova ofensiva no terreno mundtat desde o Extre- 'Tilo Ull'lt,dill oue os audaciosos

c Belgrado e miritm a: tanto num <.10 Kornttn'orm C01TI .:! sever-a or- 'rrio 'rito}, !t r?pid�' rocuperncâo rru- i :Jl�l)jEtO::'>

-

russos- purlessern ser fl:.cil ...

lugar", cnrno no ourro, :: lihcrdad(;: I
dcm dp )1[\0 conceder lregll!t ao ti- Fr!Hlça (! a It�li!:' As recentes �ên- mente realizados. Stalin adotar fi o

Foí [lhollda. O urnco punto (hvl"rs'J tOll..hlf) {! lut 1::'- cm todo:'} os tcrre- t.:1t1vas de- P:'l"LS e }1(')111 � contra:l p1ano dI;' CChlH'chill� (!.ue os cneíes

estj na atitude indepenflt:nle de \'lu�. p!lr'l dít ieultar ...lhe a vtda c prcsr nça df.J (;OlH:·nd!·,llt.� nor-te-u- .hlhhll�{·5 �lh!1dos. tenllJr,:,uldo o ma­

rnertcano [úr . .-'ln e��i.f.odlÜS dessa IU!fIU da ofeu:siv:t contra Ccmstan­

t ampariha �1E;' ífltl.ltLllaçúo. Utii'íd:1, !-1:': prhneu'a .e\�Err". não-

[lr;rvos T Até que enfim a Igreja loma rumo cerlo

saindo ([o terreno a�Jel1:1S es!>iritunl. Desnreocunando-sc mais

da DaHl i(,3, passalld(J se para o canlpo ol-ijetivo -de a(;ão, aju- h"tu que ele 111",[1,0 Lk�,OtH�ãdt�()it.

dará ao l]l'OgreSSO cio Bt'asil e refol'ç:trá n ,<;eu J)r"êstígio Uln DI 1"-';' dê lê1', I,,,r to:,,,tn 1.-11,[10. "v:.

tm�to âl)�la�o l�ltlln�(!1f'lltC' ?e!H sua inf�exil)il�Ll�tde Em cert()�

\"""''11')<;
! ..� vaiÁu,-'; ;;lüvi"n:<': �_ cl'n�.

��a:>os ('[1. ql1e cleVPnH tl':1Wllgll·. A TgI'eJa Catulll'a (fIW PQSSlll [:,,: rOJlI,� os ,bll::1I10� <.lã v."I,e7':1

a t('�ta os ÍlO!1tCIlS filais illtcli�l'lltt"S L' llwis ntltos du lTlLLÜclo <:i"lI.l, '1:,11 1,01\e !.!1101"" f;<j'itüU',li'n-

cria COl11 esta nova dil"etl'í1.t tUlla [01"((.. �u'[ll=-t l:úutca (] L"UJUtl ft' J ti LL 1', lU-Ul llle:"j.fUO Bh-:.nll�u· (J

UiSlll0. Bravos! BravÍssinlo!
. Pil 1.JTügl'_II11.l de .... lolenC'I'� PÔl.!

r-- • _

"feiticeird Ma/v.Hia/'

I
ín;migil dos dentes,

é a pieI' Se.U! esCI'c1V·:;S ..

J:1ij{ir c-S ácjo'os

c.j;·jes dcntárÍi!s.

que ptO"�::C •. fJ. :;

f.:'S (J'; !oi par:..

cc.'
'

.... t�f a! b�':i i.:. it:ú; c·r:.!t� d lj,dt.

!CUs

Eis aqui uma pergunta aos

juristas soviéticos. Fariam '}

favor de explicar aos estu­

dantes estrangeiros dos assun

tos soviéticos o que represen­

ta nO momento n :31J"net Su­

prC:110 da Rú>,sia, quáis sã(J
suas funcões dIreitos e deve­

res.

saria interrogar sôbre o Mi­
nistro desaparecido. Isto se­

Tia incomnath-el com as be­

l;::" frases
-

!:'ôbre "soberania

nacional"'?

.

O exemolo que me serv�

trabalho. era rude com seus, d1,� rcsnelto. lV1as para o So- de refer"n;:'ia e' o -'e G '01''';

h f d
-' K

I,
t " t-

, ,.
- -'" c li e, ""

� e es e secçao, Ia ao re111-, ':'1':' � upremo a qu<'s .ao. (" (,1- Mik.haílovich Popov, Os mos-

ill1 uma vez por se:na,:a com- I ferc'lte:., Ele _ t�rr: o dll:el1o d'� contas recordam-::;e bem dê­

parecer a con�e:,:nclas no I saber. .t. maIS élmda, sendo
_

() 1e. Depois da morte de So- O La""o
Conselho de lVIln1stros, cnm'-I repl'f:;"'4:ntêll:te

de uma nacao I chcrbak{1v Pap \' foi nomea
U

prava C3SClCOS. de pele para soberana. e seu cle\'er sabe)'. o do "ECl'''. ta'I"l'O doO Coml'te' Ce".. -
h

Ih d

- -
- Cura de enfermidades c egaram a cicatrizar feri-

::il1H mu cr. J�gava xa rez p
I ,,�Ie. acont�cell a um funcLO- traI, primeiro secretário do

!)escava no RIO Moskva ,�;"rl? que ele mesmo n�ll�eOl1. Comité j Partidário de lvrOSCO:l
' pelo S01\l

das com a ap,l!cação de tais

em ref'umo vivia com os de- Senna o homcm urn J11IJ1lstro. e Prefeito de Mo"col Er I
.,

na'
,.

t "t' D � 't d- 1 t 'd d .'d· ';
- � I. J Os sons atI!" o leItor esta

1 IS mIniS ros sov!e ICOS. e- "ua SOl e e, t:; , .er SI o eCI. I: tambeni me"llbro do Ol'gbu- ,

L
-

pois um riia desaparecia. r�st!'l �a nela PreSIQILr�1 do SOVIE', real! (Bureau de Organizacão I
OUVIndo talvez em breve o

e,inda vivo? Foi transferido ;::;:?"rte.I�,l�. _

De acord,.o CO�1 a dn Partido) _ um persorw- aliviem de dores causadas

para outro trabalho? Ou ain- .�,I,l�.ltUlçao. o Sov,et Supre- gem j!ealmente importante I f" 1 t'

1 da está pescando? t'l1O de\'ia ter confirmad,., és' F'n ] G: de dezel1'lbro de 1940' ! por
en ermlClaaes, aIS C'.:n:l,O

l Não é ele espantar que os te decreto. Não o foi porque fOI' dl'"p'ellsaoo d t d
. t.:� i lumbago. reumatIsmo, Cla-

l j
• - h d

". t.. t' .:1 S
- . c e o os es c �

I
.

' p

cs.rangclros nao sa!.Jam n��_:; J1�mca lOl SlJ,Jme lUa. ao. 0- deveres e nomeado Ministr" tlca '" ate rnesmo I')rrnas

'a respeito de sua sor�e. ,Nuo "let Supren:o. E 1:1<1;S all1da, 02<; Cónstruções da Cidade I pouco gr�� ,;es de al'tritismo.

têm porque eXIgIr mfolma- I
nenhum dos 600 replesentan- Permaneceu em seu ost f E t "1 l' 1

cão, pois o assunto ná lhe" I tcs da sobel"'nÍ'l nacional Ou- "1 15'
p o � s a noticia c lega c a !'.�e-

r.
--

c, c cerca (e meses. e em 14 I h d d 'JO '"lO •

____________

�__

de março de 1951, foi nome;}-
man a. on e e - a,J, por

do lVIirjislro da Construção de cento dos grandes hospitais

rl/liHluit!as Agrícolas. Uma pc- e] 5 por cento dos médic03

fllt('na Ilot1c,ia, pllb.li�ada na estão usando uma invencào
llílpl'('I}S:t ('(,Clt!'aJ mCOl'l!Wl1 a

.

f.xonenH;ilo ck s;'lI m'Nleees'- r�lis[cri."'sa. do tafnanhú \'1-

"Oi' CU1"!llykill, c' su;. 110111<:':<,' prüxírnado de- unja Ján1p�\­
(:flfl.

"

ela détrica, para tratar das

,1J�l!, r,or dlfllltc t'OUlW,io, Li partes do corno afetaflas f
1l1SU;t'q l0I'!Wt!-S.. coníuSD.

-

,.

Saimo� desta confusão. re- pc'las dores reumatIC8s,

<'{'nt('mentc, quunc10 l"\ Suprc- Esse dispositivo :;eme­

mo <!provou os decretos pro- lhante a uma lâmpada está
nluIgados pelo seu Presidiurn l'U'd' " 'II
!lO interl'ogno das sessões, Ao toa o a llln apare 10 se-

n-Iatú-los o secJ'(·tÍll'io do rndhante a um pequeno

P,.::sidll�lIl, GOl'l{in. leu a sP· rádio, que capta ondas SO�

gumtc pm;sagcI11: "Em 31 d,: llOl'as com uma frequéncia
c]foZ{'1 nlJro de 1 [In I. {I camar;]

-

I '11;' d 'h
-

da Stp!}hanov foi nomoad"
(c- um ml 1dO e Vl ra�oes

Mwi·;tl'o da Constl'lH;ão d'� p'W segundo. Essas ondas

l\'({'f!UillliS Agrícolas, E:11 14 são, aliás, chamadas ultl'a-

,I. 11l�lt'(1) clt' ,19�1: o camara- SOn01)'15 pois não podem
tia (,ol"e)Hyklll 101 exnnr;rad'l' ,

d;t SItH:;, ÍLIUÇÕ{'S ('amo II;1inis, S{'l" captadas pelo 8uvJdo

I
lrt) (h! CéJlISt!·tl('it" de lVIúqui· humano, que somente al-

11;11; j\,!�I�lcolus", cnnca até 20.000 vibracões
Até tU l!lllÍt(j !ler,}, Até ue. � - .

'

I l
'

. 11 dI' ál�il'('1J d" tr151. lJ 1It;- IH:! S�gUl�( 0, ao passo que

!!l>.tt'rio ,!(li {!{'lIlladü pc,)' Go.
lIa �llllllt�t1S qlW podmH caJI'

1'1 lI!yil lI) dt'!,n2; de :I! dl' de- tin' muito mais vibracúe!",

'('!l.b�.�'de l!Lil P"l' StE'ptl:'- () Si:fl!0do eh lnétollo" aÍf..
nO\! iVla � pÚl qtH� (;dl-l;-Út si ;- -; � --

-

�-

-

r:

l,-ndou :,aibn· li [H.riado con,.
fIl,H) {: LIue as ündüs ultr,r-

pn:·(.;ndido Clltre ::;5 duas da, St)l10Ul,S, JJenetrando no 0['-

.__ ....;.. .......,.
��ja�·! :Jor' �ql1C omitiu a 1'(,1',°- ganismo humano, produ-

!
renel:! ,;,obre Popa:,? Afirurl zem vibraeões cnpazes de
das ('on tas, ele .fOI nomeado 1"

.

�

I ministro .em 14: de marco de:'
a lvrar as dores,

'1951. e foL pre!"llmiveJ�ente, Além disso, os médicf}s fdispensado de sUas funções alemães estão tratando eh-

tI ':m 31 de dezembro do mes- fermidades nervosas "

mo ano. For que Gorkin nada .

� p",r

I'I disse �ôbre sua demissão? Por
melO de ondas ultra-sonc-

1UC não foi promulgado qual- ras e, segundo se anuncia,
quer decreto? Qual das for- �--:-__

--:---�---�"7'"--��:---",-""':'_-_;_"';""";"-:;;_-"':_''--''-�---"'--"'-_...2",-__�:�
mulas consagradas é aplicã- -

vel ao desaparecimento d-=
Popov: Foi exonerado

virtude de doenca? -

incapacidade para areal'

�� tar�fas que l�e foram eOI1-
nadas? Nem nos nem os re-

presentantes da soberania do

povo soviético estamos prova­
velmente! em condít:,"ões parn
dar a resposta,
Nosso desejo de saber dta­

lhe� �6bre PO!Jov é pura
cUrIosIdade: mas para os de­
putados do Soviet Supremo, é
(lever dêles averiguar sua
sorte. Pelo menos é assim auf'

"emas o a"sunlo no Ociderite.
Mas éI Uniiio Soviética é a

t,'rra dos milagrps e parado­
xos. Talvez não se espere que
os homens e 111111heres eleitos
pelo povo devam saber corno,
'quando e onde desGlpareeeu
um dos luinislros por êles no­

meados. Tudo é possivel na

União Soviética, especialmen­
te quando há intrigas liaS al­
tos círculos.

qutzer-am aprovar qu�ndo prepnra­

vam �� gr!tnde ofensiva contra a

Alemanha. Os exércitos russos, a­

poiando-se nas :forças revorucea­

náfias íocats, dcvtam marchal des­

de a Rumania nté a Austrra e a

Alemanha Merídion!\l, submeter �

Grecia e dominar todo o "Jüm':'1 I,·

driátíco, do Egeu <' TrlCste.

Se tudo isso rosse renlíznno, Il

predomínio comunista teria sido

l'olh.;eguido. A vitoria dos altndos,

f_'. (!ll:::'<c nlJ1� re'!po!'.t!'t tu..; recentp:-j

ilulnohl"a� dd:: (·:-i([un.dt'::t"t navnlS !l­

thulticaH no Mediterrâneo e à ins­

ppç50 qUfi. o gerH.�rill Ridg"vay lt:z

�Hj tror,ús alpinas itali:inas, na pIO_

vinda tt" Udine. precisuuwnte na

Saber onde temos o nariz é

[r.lportanic porque de nós, do

povo, dt"pt�nde o i'lltW'O do

ll11tndú .

E�:b!HOS vivendo tuna

f'rítka, em que H'mo!': que to

I,tal' ltlllU (lecisão
O mundo está dividido em

dois grupo,:, (' se nàü smnmos

a t'ttbcca não saberemos a

qual glÍ.lpo !lOS devel1los unil'
e poderemos nos converter

em presa dos agitadores e

propagandistas.
Como lhes dísse no meu co­

mentário, houve tUna época
em que o capitalista era olha­

do com maus olhos. e contra

ele se assanhavam - e -com

razão - os representantes do

povo,
Quero repetir que estou ge­

neralizando para poder dar

uma idéia global do que que­

ro dizer, Estou tomando o ca­

pitalista típico de duas épocas
como por exemplo. Houve

bons capitalistas no passado,
da mesma forma que há mauS

capitalistas hoje em dia.

Os indivíduos cujas idéias

não evoluíram continuam a­

lacar o canitalismo, se111 ver

que o capitalismo de hoje não

é o que era faz 20 ou 30 aROS,

O melhor exemplo de que

é o capitalismo de hoje são,
sem, dúvida, os Estados Um-

Ll'Ontêíl'à d!.1 Jugo;,lavia.

.A funsi� eünlpreende QUe. pt.<l""

â2�' _':. 'h.:a:;:lh(l. no 5étOr Nn:rte- e qLit?

II (,.pant�lhü l10 E�tadü ("üIU\.tilL""f ...l

":1- Pl'us�ia não alarrna TIl.tis OB de ..

n}f;l"r:U,<.'lt). E !){Jl' j ...�fJ prucura ,a ...

MêÜS dentEs �;;fj

6filhilflfes graça!>

.. 1<OL YNOS,

que, além de

combater a$ c:,j�

Terá Popov Pipocado?
(por v, S. FRANK)

nrosdocimo SQ.
I:. mil! • P li? ......_....... ., --zyz ª

Até aí muito bom. O Par­

Ilamento Soviético tem a su­

prema 30beral1la no E<,tado.

e, etn Virtude disto nomeia e

Pois não �'f' penetra nem se demite os ministros e contrQ­

forma idé;a sóbrE' este pro- la o Conselho de Ministros.

blema, PO- maIs que se estu- Mas quando examinamos OS

de as {m.i <:,; soviéticas. A documentos soviéticos e eo­

Gr ..,nde Enciclopédia Su\'idl- meçamos a analisar a!" fun­

ca (Vai "URSS", 1947, P. 31) cõe<; atuais do Parlamen10 50-

diz. Dor exemplo' "0 Sedet viético. tudo se torna rniste­

Supremo da URSS sendp um ri050.

órgão representativo da na·

('ão, ,'epresenta a soberania Vejamos um exemplo, o de­

do povo e do E:-:tado soviéti- saparecimento de um alto

coso O Soviet Supremo dOI funcionário soviético. Até a

URSS forma c ccntrola todos um período razoavelmente

Os ol'gãos administrativos e !'l:,cente tudo lhe corria bem,

judiciários", andava de automovel para o

Expansão LatiR9 Americana
As câmaras de congt.hl­

ment!) do novo mercado.

projetadas pela nrma A &

F. Wicl'c. Ine de Lima, siw
dotadas de equipamentos

de refrigeração Worthillg�
ton e podem guardar 10 to­

neladas de peixe por dia

Outra unidade adiciunal,
lamhem WOl'thingtotl, tenl

eapaeidade p.tra Pluduz[f
50 toneladas de gêh) por

dia para ser distrihuirl ),

c'!0m o peixe freseü, aos !'e­

v<.:ndedores.

Uma dll:> JiI(Jquinil'; mais

illteressank�s que tCllho

visto recentemente (� a "0-
zamatic", conslJ'uida pela
General Aniline & Fi!tn

Coepül'.:d.ion, pDl'él repro(lu­
ç-ão de I'egisil'Os em t'scritó­

riu:>, A rntíquilia, que p(Jd('
:;er mall('j;lda p Ir UniU S,!

e'['etürià, apús curta ap1'('II­

dizagNY1, rcproduz hel iOi_>'! a

fia1:i, cúpias :'t múquin3, d,:­

senhos, diagr[trnas, el(' .. E­

limina, desse modo, o t ril­

balho de duplicur etlflias,
fJlH� exige lanto [!'rl1pO c �.

táo di.spl·1!d io';o
Basta qtll' () LIl!J)l"l'g;j'!1J

{,olulIUl' :t p:!!.(u:t {Iri�',ll t.l

(lll(' d("ver:l sr'r (:.ndl!"adit Irw fllÚquÍll<l" 1l.lI,IÚ;I, r:J!!J;1 til:

lla}lc] sCll!:)tbtllzL!n J. AI.,
gnns segundos depois I) (J- •

riginal se descola e cai no I
fundo da maclUina e alguns
segundos mais_ também eai

a cópia, sêca e pronta pap,
ser usada.

g:-,;pCl':1-se que', g!'üc;as ao

novo mel'cado e à usina cip

congelamento. será assf'gu­
rad�l a estabillza()!) dos

pret.;oS de pei:--t· fres('l) 11:1

capital pel'lWIW, (J 4tll' bt:·

ncfieiurir gJ':lIHlellll.'llti! :-dla

pupulaC;&:I.

-x-

COIn frequência, es­

critores europeus e norte­

americanos acusam os lati­

no-americanos de n�b a­

companharem a marcha do

tempo.
E' uma injustiça. E, re­

centemente, tive uma pro­
va disso no Pel'ú, visitando I
a "Terminal Pesquera", de
Lima. Esse excelente mer­

cado servirá como centro

de distribuição de peixe:
fresco para o consumo local

e de peixe congelado para
remessa a lugares afastados,

o peixe, um dos melho­

res alimentos de que dis­

põe ° homen1, conquant)
abundante nas águas tem­

peradas do Pacífico, junto
ao litoral sul-ameácano,

. não havia ainda se tornado
popular no Peru, talvez dê:
vido à falta de uma refrI­

geração adequada.
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Umà de minhas amigas

I Segundo ensina um bv­
se queixava, há dias, de ha- letim do Instituto de Eco- Dohl�nega, Estados Unidos,
ver descoberto aue um seu nomia Doméstica da Gene- acusado Dela mulher de
costume estava

-

com furos l ral Eléctric, o aspirador de haver quebrado o espelho
feitos pelas traças. 1 pó constitui o verdadeiro do seu Quarto de d:wmir,

-- Não posso compreen- "general" da guerra contra trazido éomo dote de casa­

der isso! _- observou ela -- as tracas. Para matar as menta, justificou-se peran­
No outono pasado, tiyemos traças �1,)3 ta�t<"tes e móveis, te o juizo instrutor do pro­
a cuidad::> de areiar todas deve-se usar o orífício do cesso, da seguinte forma:
as nossas roupas de lã. aspiracLJr para espalhar um Quebrei sim, quebrei esse

Minha amiga se esquecia vapor mortífero nQs cantos maldito espelho, pJrque Anita Ln 'Í'orrt'
de que as traças. essas ter- e buracos onde as 'traças se' não gostava da cara de be- r'a r.LOFE PRESS
riveis inimigas das dona� escondem. M:JÍtas das casas mais
de casa, ficam ativas duran- "'�ejamos, agol',a, � caso

SE VOCE E' UM POUCO I chiques de Nova Iorque e;-
te todos os doze meses do asplradores de po maIS mo- GORDA I tãCl exibindo almofad5es.

. ano.. E, se nos lembrarmos dos qrm�rios de r9,llpa.?s Pode tirar Dartid_o •
de, �m lOs decoradores estão 1':-

que as traças podem can:.i- dern::>s sao dotados �de d1s-" belo decote., que, ressahara "eu
correndo aos almofadões

1 61
.

( , 2'> ··t·· Ih
'

> b colo e alon�ara o pescoço. I , . 1<n 1ar i !1es cerca (te '" pOSI.IVO para espa ar su $-
Disfarce seu -talhe com linhas I devido a tendenc' _ ue se

metros) em oito horas, será tanClas para matar traças. vagas. O cha!)éu deverá ser

I usar, nas decora(_'ões cores
fácil imaginar o estrago que Os aspiradores G. *., por sempre inclinado para um dos m:iutras: especialmente o

aquele bichinho pode cau- exemplo., tem u�n S�lco que lados.
negro; o marron e o bran-

saro substItUI o destmadq a re-
co. Almofadas de côres bri-

Como é sabido, as traças colher o pó e onde s� cDlo- I P E ç A S F O R D
lhantes, dizem :JS decora-

t d 'd- p b t i e t í-' ! L E U. J TIMAS.gos am .a eSCUTl ao - � ca a su s anc a x ermma- I Casa!lú Americano S. A. dores, alegram a casa, tl-
os armários e os cantos de clara das tracas. Desse mo-

poltronas são tão escuros do, pode-se �plicar .� aspi­
em janeiro como em junho. radar a um armário, J:ie uns
Não é difícil, contudo, com- dez a quinze minuios, re­
batEr-se as traças eficiente- chando-se a porta, da- me­
mente, quando seus hábito� lhor maneira possivkl e,
são conhecidos e quando quando se retirar o aspira­
posuimos o equipament.o dor. procurar vedar ás fres­
necessário. \Con�lui na 2a, pág. letra F)

f
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FIM DE FESTA
MAS TERIA HAVIDO REALMEN'l'E FESTA'! Se

houve quas� ninguem percebeu. Esnorudícamente, um
'.
tanto

contrafeitos um tanto aturdidos, alguns balões crepitaram
nos céus. a'lgumas estrelas transitarias choraram

L COI?lOsa­
mente ;rebrilhos de _lua, de flor e de mar sobre a eternidade
das estrelas autenticas. Alguns rojões anunciaram danças,e
flamas de cuja alegria e calor só muito pouca gente parti­
cipou. Como Santo, Antonio e São_ .João,

. Sã_o Pedro chega'
com ares tlmídos, a procurar em vao os smais de uma apo­
teose que !lar aqui costumava reinar em outros tempos,
quando aos homens era facultado o direito de entregar-se
aos entre-atos festivos, de viver condignamente as doçuras
da tradição. A 'cada ano que passa, {JS tres santos de junho
deparam com um silencio e uma imobilidade maiores. De­
bruçados numa nuvem eles correm os olhos sobre este lado
da terra, correm demoradamente, a analisar a confrontar, a

,formular conclusões a resneit., da frouxa acolhida que lhes

prestam os homens, Olham tuqo, ,e túd? eompreenrlern. Co­

mo nodcrão os homens recepcioná-Ios a maneira pródiga de
ôl1tcln como, se a 'luta pela sobrevi vencia OS acabrunha ca­

da ve� com mals dolorosa, com mais decisiva e brutal inten­
.stdade? Sob os olhos dos ires santos desfilam crianças sub­

nutridas, homens e muhercs esculpidos nor um cansaço pro ..

':fundo. Refletem sobre a triste e:idencia, ficam sa_bendo Ror
que escasseiam na paisagem de Junho as detonaçõeg, as �n­
candescencias as cantigas, as danças, os balões, os desejos
formulados diante de flores no sereno, de claras de ovo a­

rnanhectdas ao relento. E São Pedro é o último a chegar,
assinalando o desfecho de uma festa que realmente não' hou­
ve já que o povo, o seu legítimo dono, dela não pode par­
ticipar. Por culpa da penurta que os déspotas e os magna­
tas se comnrazcm em alastrar aqui embaixo, sobre esta terra
outrora chamada de "celeiro do mundo".

CH'RIsrrlNA
...

ANIVERSArRIOS: residente em Haja1; j��
- O sr. Nelso., '_'c.oino 'Nas­

cimentry, residente nesta oci­
dadc, l'
- U sr, Wigu1c1 Passo ld, 1'('­

siden l e em Itoupa VfI Norte.

Nastlmenlos

Fazem anos hoje:
a senhorinha Alíalía

Rnd1off, da sociedade iblra­
rnense;
_- a sra. Edith Ka ltmc!cr,

esposa do sr. Gerhnrd Kalt­

meier:
.

- a srn. Maria Alexandre,
esposa do sr. Gercilito Ak­

xandre;
-'- a sra. Neli Guerreiro,

esposa do sr. Pedro Guerrei­
ro JOl' .. e restdente em Itajaí

- a ·sra. MarÍa Melo· DUÜ'2,
esposa do sr. Antonio Dutra,

-- O feliz advento de um

robusto menino. ocorrido dia
7 deste mês na Secção de Ma­
ternidade do Hospital "Santa
Isabel", é o motivo do enga­
-lanament., do lar do sr. Ter-
dalírio e sra. Lídia Junck.
- Acha-se enriquecido de

uma linda menina, o lar do
··sr. Walter Dudag e de sua

exma. esposa, sra. Irma Bu­
.:lag, tendo o auspicioso even­

to se registrado dia 7 do P.Ol'­

:ente mês, na Secção de Ma­
ternidade elo Hospital "Santa
Isabel".

- Tambem o lar do sr. Ru­
lolf" Linck e sra. Alwina
Linck, está em festas com o

nascimento terça-feira últi­
ma, na Secção de lVlaternida­
:le do Hospital "Santa Islabel"
:!e uma interessante menina.

í) Preceito do Dia

BI.JUl\!n�NAU - �J(!,INVILE
Viagens rápidas e seguras

só no

EXPRESSO ANDORINHA

Como outro Qualquer
O doente mental não é um

_ 3el' que definitivamente "ad-
1 ... �ue a vaema COntra .a va-, quiriu" ou "perdeu" alguma

riola fOl descoberta pelos Chl.1cses

I
coisa_ Como os doentes d" fj­

vários séculos antes �e Jenne,,; e
gado, dos rins ou do coração,

que aquele povo vncmava com e-
ele nrecisa de' tra1<un::nto a­

ficiencía eonlr,'_,� varjól.Q tirando

I dcquado para a l!ura comple­
a escam� d,'s bexlgr>s see2s d" um

ta de seus l11ales.
varioloso e esfreg:>ndo seu pó na

Encaminhe os doentes men-
membrana mucos�. do n�riz ou da

tais aos especialistas, para
boca d�_ pesso' sil. -" que produz",

que nãll lhes falte a as.-
nesta um ,,:esC) b�,-,i:,TlG e lhe dava

sisténcin médica !le que
invariahncnte �\ inuuiiàade.

precisan'l. � SNES.
2 ... qUe o uso de cartões-pos-

AfinAL nA I)ti
tais eomc':ou P'j; IWIO. m Ingla- A�B{ '1.J U'�n
terra_

3. _. que em Ashceoft. n2 Co­

lumbia britanic3., existe lima mi·

na de s:'.bão; P. Que ess� nlilEl, de

novo gênero. produz s:,.b:l.o de bo­

rax e de sod:'.. utilizúvr:l f:m �eu

estado n�tural n:: indústri:'!. e na

economia dOllléstiC'�.
4 ... C!ut:", sC"gundo l.un�"" estatísti­

ca recent(.">lnente pubIic"d� na

Suiça. de c�(L"'_ sel� pesso:�s nasci ..

das n!1quele ]J,:,is, cinco nlorrC1l1

de lno�te n:'!.tur:�l depois dos tJi­

tenra anos.

5 .. _ que Quito. a capital do

Equador. é a única cidade do

mundo em (lu", o sól ll:lsee e se

põe respectiv:�mente, às �eis ho­

ras' d::: nl:'�)1h:'i. e às s('is horns da

tarde durc.nLc todo o "no.

6. .. que .as perolas HUL:.;trn.li::1.

nas u.:-O 5:.0 lTIluto gr�ndes neJ11

se !)OdC1TI COlllparur às de Ceilfio.
•

nlas que, ern conlpens ...H:ão. suas

çonchas possuern o nHlis belo na­

ca.r do rnundo � H:iO porisso C"x­

tr.aordil1:lri:un{�nte prcciDs��S,

11 DE .JULHO
Lua, Sol. Jupiter e Urano

asseguram exito CITl tudo! Em

publicidade, irnprensa, lh'l'a­

:ela. acordos, leis, negocios. do
governo, di�)lomada. desco­
bertas. i'e':elações úteis. cien­

ela. in\'cnçües e viagens.
Os na;:cidos nesta data. siio

cspÍritos vigilàntes, d�tados
de gr::llldcza de alma e lflten'­

sa ene:"}'ia crcadora. Di�Un­

glleil1-."e� no cam!)" idealista Iou religioso.

I
I

Cienci Po ui
CEREBlW li PRESSAO AU'l'EHIAL

Uma equi�c da Clínica de Clev_éland provavelmente
descobriu a solução do enigma da: relaçao eXl�ten�e entre um

estado de iensã arterial. Realizando eX:9cl'lenc�as sobre
cães constalOu-� que sob a ação de certos est'mulos dos

ner�os. o cérebro "!:.)ode muito bem scgrega� na C:llTente
sanguínea uma substancia que eleva apressa0 arterwl. Ul�l

comunicado preliminar sôbre os pl'J-1t meiros reslllt�ldos -de suas pesquisas, Ifoi Dor três médicos da l'f:ferida
Iequipe, membros ([Ul' são do comi­

tê de r.)csquisas <iobre a tensão aI'Íl!- I
rial da "Soc:ícdade Arnerieana de ICardiologia n. Os rc.feridus eSJ1ecia­
listas pudcrum igualmente notar IIqUe uma droga. a h idi'i1zinoftalazina,
rcvebra-se eficaz, qUCllldo cxperi- t
mentada f.:1Tl ccrtos naciell1.es sofre­
dores de tensão ar1cria 1. ')m'a neu­

tralizar essa Dodero;;a substancia
cuja natureza química ainda per-,
manece ignorada. A idéia, contudo,
de que o cérebro poderá reagir como

";. uma glândula segregadora de subs-
tancias nasslveis atingir de longínquas !)artes do (;or90, pode
apresenfar a maior das ex!.)cricncias, e, talvez, ex!)licar algu­
mas, não todas, porém das causas responsáveis pela pressão
arterial. Reconhece-se, todavia que serão necessários um

sem núrnero de !)c.squisas nesse campo antes de se ('!legar a

un. estado de coisas !)assivel de recomelldar tal tratamento
na hi!)eriel1são dos sercs humanos.

l1M METEORITO DE ln.OOO TONELADAS
O "Canyon Diablo", mai;; conhecido nos dias que

correm como ;;endo a "Cratera Barringer·'. é uma gigantes­
ca "maréá de variola" de 1.200 m de diámetro. sóbre o solo
do Arizona. Baseando-se sobre estes estabelecidos pelo
Exército Americano Dor meio • .-'.'�
de exülosivos, Que demonstram ..
.que a- energia cinétit:a provoca
tais funis, " r>rofessor Wylie, do
College Wittenberg, deu uma
idéia das dimensões do meteo­
rito que formou a cratera en.

questão. Se tal mensageiro side­
ral chegasse com uma velocida­
de de cerca de 16 ql.lilometl;os

por segundo. o que, não esque­
�amos de dizê-lo, representa um mínimo .,com respeito às
velocidades alcançadas Dor eSSes projêteis siderais, ele de­
veria nesar 10.0'00 toneladas. Uma 1Dl massa de ferro teria
mais de 12 metros de diâmetro,

.

Durma assim� para ser bela
A JORNADA de beleza d'a pulsos só porque a sua mão

mulher moderna termina à tinha ficado presa e esma­

noite, ao deitar-se, com uma gada contra ócorpo'? Quan­
cuidadosa toilette noturna, tas vezes o medonhD preci­
à base de creme e outros piela onde estava caida não

produtos de c;)smética. Com era senão o bordo de uma

isto toda mulher acha que cama, muito estreita e insu­

cumpriu o seu dever para ficiente à ritual mudança
manter-se jovem e bela, de posição durante a noite?
sem pensar como e por(!ue Bem, é intuitivo que o

se' deve dormir, para não rosto sabre o qual afloram
correr o perigo de perder todos os acontecimentos do
durante a noite o que pro- sonho se contraia em cal'e­

cur::m conquistar com sacri- tas e em atitudes dolorosas
ficios durante o dia. absolutamente contraprodu-
Saber dormir é o pri- centes para ,;) frescor da

meiro segredo para ter 50- pele, enquanto por outro
Prorrrama Livre d., nhos felizes ou pelo menos lado o repouso ceSSa e serUm milagre de bondade e compreensão entrei os gi- -

gantcs de CilHcl\to armado! Uma história suave e li�lmana, evitar que o sonho possa restaurador e o· despertar
Viva c Real! - "Senhor 830" ... Um chapeu velho, rUl1 cão trazer pesadelos. Quantas pela manhã é pesado e fati­
fiei e !lotas de um dolar ... Eis as marcas do "Senho� 830". vezes você nã:) despe:t;Ja em gante,Falsificando, não lesei o estado, mas sim até �oupei- sobressalto convenciaa de Em linha geral é aconse-

.
SA'BADO às 8 HORAS .

.lhe clespezas!
d dt _ que um bruto lhe torce (JS lhavel o repouso sobre col- CGm IUYRNA LOY, PeGGI CUMINS, RICHARD GREENAcomp. Com!)l. Nacional e short - Preços e cOi ume. �

' .

e ROGER LIVESEY,
..

--------.,------------------------- chão não muito mole e so-

115 d :n

( bre o la?,: direito, enquan-
.

e isto éJpeca o,,' � - \ -, to a poslçao sobre as costas
.

_.

t
� tIJ·;�.,J" �.�} A daI' IOifjO i'fi(jSSt'I é menos racional e de obs- Se AMAR E' PECADO que me julgue o mundo! !'C'F' -":"''''.,( ,}-ljJ��' ::::lI iF taculo ao bom

desenvolVi-I
SÊ 1S'1'O E' PECADO. " (le quem _será a culpa! Hei-de :vF

;::.

"]'\ 0t<::":�"í-,IV.'
,I ,- ;Fii m-llto- a'as funco-es �astr'cas ver minl1a vida, Sou .J·o-vem e bela e nada e ninguém sedlV '1 nUanàO se fi.ã5�w c

. �.j'J I) ,

.... f'" '

,

t" T� bO :::l terporá entre minha felicidade e cu. "SE ISTO E' PECA '

o I e mtes malS, am em umç.
. _ _ que me julgue o mundo ! r ! .

I atitude muito enc::>lhida, a- . Até onde pode ehegar mil ser humano em seus

I "ü '��:í lem de cansar os musculos, timentos apaixonados, sem que sua vida receba a mane
,/. t.

7 " "
T 'c pos'p-"'s viciadas do pecado? ..

l-"-J-� _\�'J.,// tR,ore e l:;O� I O AMOR SERA' T)or acaso uma chama tão devasta��. (�.:,-"-:-\ J';, ,\ - °t ' -
-

>\.\1 \�_"'. :�4_i - UI O (Lanosas para - a res- dora que ao destruir barreiras sociais destrói tambem
..'''••

_-_.�,,\'��, ....

piração e a eSteLlca femini- rpancha do pecado? . .
.

, .. _

' ..·0 #""''/ O na. iQ_' '<-SE ISTO E' PECADO'. Un� fIlme rnesqueelvei.
<.- ''f -

S b 1 d d' ·t
.

Completam o Pl'cgrama, Jornais e complementosrJ."
..
;'(j;í o re o a o ireI o, no

Pl'eços de costume.
'1/ entanto, os. nrocessos ITleta-

bDlicos e ta:r:nbem a ativida­
de circulatoria são favore­
cidos. Os. especialistas afir­
mam Que nesta Dosicão. se

desenvôlv.em os s�nhos
mais serenos e tranquilos.
Mas o grande, o verdadeir0
segredo para um bom sonhD
é o do relaxamento comple­
to do corpo; abandone�se
sob as cobertas como se

junto c;)m as roupas tives­
se deixado o seu corpo sem

forças. Respire tranquila e

sem fadiga, deixando as

mandíbulas semi-abertas, a­
bandone e relaxe os mus­

cuIas e articulacões. A..:;ma­
nhã a encontrará com o

rosto liso, sem rugas o cor­

po repousado e pronta a

retomar cana alegria a tra­
balho

-

e as tarefas do dia.

r

Mediante o pagamento
da 'lnsfgnificante lmportan,
cia de ciuíze dollars, o juiz
do tribtinal de ArJiÍ1gton,
Estados Unidos, .relaxou a

prisão de Haywood Miller,
que havia sidn detido rela
palicía, por excesso de velo­
cidade e desresoeíto às au­

toridades. A exnlicacão do
detido, que convenceu o
juiz a soltá-lo, foi a seguin­
te:

"Doutor, CH estava acorri

panhado de uma senhora e

pensei que fosse o marido
a perseguír-mo". A COl1,-

I--------------------�----------
I .

I"E não se esqueç ..··!!!

mesmos nais nascem no

mesmo dia de dois anos bí­
sextos.

No mesmo dia em que
obtivera o perdão do seu

clien te Hans Hule, acusado
de falso testemunho, um

velho advogado do Princi­
pado de Monaco viu-se obri­

gado a denunciá-lo por tur-

�>.�-..
-

- ....
_

"

�

_ .'001 _'" ,
•

<,....;.�- --=. 3i#"�.........�..

rente de um siE;) localizado
numa cidade siciliana, en­

controu no naoo da ave u­

ma certidão-matrimonial e

um bracelete com uma me­

dalha, ambos de ouro, pe­
sando nuinze gramas. O

frango -Que tinha no papo
este oeoueno tesouro fora

•

rejeitado por vários clien­
tes, em virtude da sua

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

Corto Charlie Elrdo, de

I
GRANDE SORTIMENTO EM VALVUI.AS ft_M]'j;íUCA-
NAS E Ii;UROPE'AS. . .n�;
- PEÇAS E ACESSORIOR, ltADlOs NOVOS

••�,. SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO lWW'DICO
Uua '1 dó Sete-:aíbro, 4 4. t

ESPECIAL PARA A j'\.; ULHER
Graciela Elizalde ... Da G LORE P.f!,ESS

Como combater as. traças

BUSOH
HOJE - SEXTA-FEIRA às g HORAS - HoilE

,',
- DIVIRTA-SE GANHANDO, com o Sorteia de

Cr$ 1.200,00 oferta, patrocínio e respollsabilidade dl!i Caixa
Economica Federal, Agencia de BIu111enau. Prêmio cpnsola-
ção: uma })ermanente mensal }>ara o seu cinema. IRUR'!' LANCASTER - nOROTUY Mc GUIRE' ED-
MUNDO G\\'ENN, em

I/Senhor

BÁLSAMO ANALGÉSICO
DE "FEITO iMEDIATO!

CONTUSÃo,: Tire ... di>r CQm aS

M.\OS p� .. õl-ul.!o Codut C01!tu!;.iíe��

]!.ixa�õt:s. €n[l}r�es. tmau gt:i\C.. '
clote2 .tel1!Uátiel\!l. nevril.lgir ..ii e

,

ftlUsC"ului'es :;;Áo r�?idL\m.e!llc llli'd:1.Ú�S

tom IIp}ica�·ijes ue GeiCll. Gelol

A semana dO'. mundo fe

I\��;'
I sinato é sempre coisa difi­
I cil, sobretudo porque a ex-

periencia demonstra que,
�a maior parte das vezes,

a vítima se encontra na im­

possibilidade de fazer qual­
quer declaração.

BOAS
j

'-�--'-i
Sabeis qual a significação c transcendência da pa­

lavra Evangelho? Conheeeís .o valor da mensagem que há I
em suas paginas? Julgais que: o Evangelho de Cristo sc- I
ja uma religião como tantas outras? O Evangelho quer!
dizer: Bôas novas, mensagem da vida, !)oder trnnstorma; {
dor e vida eterna,' O Evangelho não é 'um catecismo nem t
um manual de religião; o- Evangelho é a única esperao- I
ca do mundo neste tempo de. incertezas, é 0: caminho que .i
Ieva ao céu. .. I

Pois é essa a mensagem de vida que está sendo 1
anunciada; por ser à mensagem oportuna e necessária da j­
hora presente, único remédio para a humanidade onfer- ,!
ma. !

.

Suponho que tu, amigo, tivesses sido cego durante i
muitos anos; que estivesses vivendo em r>rofundas trevas]
e sem esperança de recuperar a visão; �i alguém" -nesse:
estado, vos anunciassea possibilidade de receber a vista, ;
certamente o vosso coração saltaria de .alegrra ao sentir I
o calor da mensagem consoladora e de Boas Novas, 1

Mais !)rcciosa que, a visão para o cego, mais anl- i
madora que a esperança para o desesuerancado, mais I
eficiente que a medicina par.a o enfermo é o Evangelho I
de Cristo para a almat que chego\! à encruzilhada do deses- ! -

[pero e enveredou pela estrada do engano e foi vencida',
na luta.

. I
O oecado sentenciou à morte todos os homens; to- !

dos pecaram e foram destituídos da graça.: todos se tor- í' .

riaram réus' de julgamento e ccndenaçãó inapelaveis; a! .

sentença' :foi determinada. para todos, desde, que Adão l�' "

transgrediu a ordem de Jeová. Porém, antes da exeeu- --411:
ção dos castigos. DeLIs em Cristo, envia por toda a terra! '-:
os exercítos de boa vontade anunciar a todos os homens i
as Bôas Novas de' !)erdão, redenção e salvação pelo sacrí- '1
ficio do Cordeiro de Deus. imolado na

\
cruz para satisfa- I

zer fi justiça divina. L
A mensagem de Bõas Novas vem diretamente do !

céu para (} coração atribulado' e sem paz; quer -aeja ao I
pobre qUer seja ao rico, a mensagem de salvação dá a J
certeza e garantia de perdão em Jesus Cristo, desde que i'
seja aceito corno Senhor da. vida e Salvador da alma. L

Hoje está diante de ti, Drczado leitor, a oportunida- !
de de aceitar a mensagem de boa vontade e de .paz, que 1
Deus .ordenou fosse anunciada a todas as nações, antes I
que o temp(l da graça termine. antes que to dia da salva- i
çâo cesse de existir. - i

A oferta de Deus é a mais !lreciosa de jÍ:odas; o Se- ,I
nhor ofertou o melhor que havia' 110 céu, ofereceu ao f
mundo o seu próprio Filho, pois n'Ele está a própria vi- t
da, e a todos quantos o aceitarem tambem transmite a sua -t
vida, a vida que venceu a morte, e faz o homem tr iun- I
far pela fé. .. 'j

Quando todas as noticias que diariamente ouvimos i
são fontes de intranquilidade· e desconfiança, Deus nos I
oferece, em Cristo, as Bôas Novas que afugentam () des- i
.sespero e fazem o coração transbordar de paz. Bôas No- ':

I vas é o que Deus tem para ofertar para todos. Jesus Cris- r
! to é Seu Evangelho são as Bôas Novas do cêu para ti.
f-------

rando-lhe O aspeto sombrio.
Nas exposições das casas

de móveis, são apresenta­
das almofadas de todas as

formas e tamanhos, em ci­
ma de sofás, cadekas, ca­

mas e mesmo no chão. Mui­
tas delas são forradas de
veludo, dtl:mas(!o e sedas
fnissimas. Um dos tipos fa­
voritos dos decoradores é
uma almofada q(làdr-ada,
de 17 polegadas, coberta
de linho branco em ambos
os ladc>s. Um dos lados, con­
tudo, tem uma franja de
duas polegadas de largura,
com um cordão de lã de
côres muito vivas, onde é
visível a influencia sul 3-

diáriamente.

mericana.

E, por falar em decora­
ções de casas, vem a pro­
pósito alguns conselhos so­

bre a limpesa, fornecidos
pelo Instituto de Economia

- ;tica da General Elec­
tric e que tem a finalidade
de ensinar a tirar o máxime
pJ.\'ovaito possivel do aspi-

CiDe
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varzeano,
últimos tempos. Se
pararem eles com uma
técnrca aprimorada, não

Cho'qu@·d···etI8Iao·'s.0·'·...oBa"larr·o·da 'Velha l�f���l�;O; e���;�!%o�ea �=
. . .

ii
.

j ora e a farpa de vontade dedecísa, bem diversa daque- derança invicta do eert.a- Segunda Divisão, os vasto- 1 são fans incondicionais do' todos os craques em ação,la 'de, 1951, o clube de 'I'es- me, Sabem seus elementos verdinos golearam seu a:l-! nosso futebol profissional, qualidades estas só notadasto Central, foi aos poucos que triunfar �obre o 'li:.sto ve�sário de depois de ama-I constatem "de vísu", os I1CB sa�dosos tempos do a-
se firmando e já agora a- Verde" nos dias que; cor- nhã, por 5xl. I progressos acentuados d_) rnador ismo.
tua como uma máquina rem, e tarefa das mais ar-

.. iperfeitamente ajustada, duas. Convem �rizar, alíá7, . lV[Ul�o. natural, TPNt�1to, 'I.lm�·�Eii-·-iiiiii-iriii-ii···iii"ii·�"dl�-ii;_.ii�i,ãi"ÕmEDmill'!""MiR.".-ií.i·._iiiiii_Suas várias pecas funcío- que em fevereiro. no :8a1- que preterida o '\ era �.ruz

nam admiríavelmente, não to da Velha Dor ócasião da revidar àquele resultado. O i E X P R E S SOB R USO U E N S Esendo de admirar, portan- inauguracãd
-

do Estádio esquadrão dirigido por Mi-
_ _ _ D E _

to, que a agremiação da 'Curt Hering', num torneio guel, e e;te,.,é ?utro ponto VE(eHI & OA UDAcruz de malta ocupe a H- entre os quatro grandes da importante, nao perdeu .."

ainda uma partida siquer .. LINHA DE ONmUS ENTRE:
em seus domínios, aumeu- ERUSQUE - BLUMEN.'\U - FLORIANO'POLlS
tando, assim, a ansiedade

- ITAJi!.I' - TIGIPIO' -- JOINVILE - 1'IJUCAS
E VARGEDOdo público esportivo local SERVIÇO DE PASSAGEIROS, ENCOMENDAS, CAR-

por -tão brflhante espetácu- GAS ETC.
lo.

.

POSTO'---'-E(WJC�NA DE-CONSERTOSEis aí outra boa oportu- Avenida Lauro Muelter, 1;0 _ Telefône, 45nídade para que os t�H.r:e-1 llRI1SQUE S'l'A. CATARINA BRASil..dores, mesmo aqueles que ----

".811'.-.7l1li111.11 -iII·lII-1III)1I!i-•••••

-'_:

• L ••
-

.

.

DR. IVO" MOSIMANN
Clrurglão�DentIst ....

filIa São Paulo N. 2980 � ITOUPAVA SECA
_"_'--. BLUMENAU __

o

-

,

-, ".' fi

Nem Iricolores nem cfuzmaltinos lêm as honras de
CffiURGIÀO DENTISTA

.

..

Raios-X' ®l�"iI�:�' 1.'
EspeCialidade em Railiogtatia dentária para

qualquer exame médico .......--""-

Brusque Telefone; 1203

grande acontecimento
esportivo do próximo
mingo, índíscutivelmenté,
estará a cargo das ecuípes

favoritlls '"

H. PROBST
CIRURGIAO DENTISTA

AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS.

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

Vitoria do Concordia noAlOIS PREISINGER
. -;' . Dentista Pra.t� .LIe.

__
o COM 2:6 ANOS DE CLINlCA

EspeCialista em Dentadp.ras Analomlca.
.

-- PONTES EM ACRILICO _._
...

:Rua São.Paulo N. 2938 -_ ITOUPAVA SECA

.

--�_..;.,.;;,--=.....

Curso de Fotogretia
se R CORRESPONDE NelA

v o ('E J Ar V I U U M F O T O fi R A f O P O B R E !

f
f

.. Estado:

Atualmente a fotografia tornou-se imprescindivel em iodos os setores davida humana! PROPAHANDA DOCUMENTOS, farTE ou simples amadoris-mo!
Não deixe passar esta ocasião de deciúir o seu Iuturo.

O homem de decisão. rá pida é o que vence na vida. Preencha o eupon ah�ixo
e remeta-o hoje mesmo ao Curso de Fotografia por CorrespondênciaCaixa Postal, 154 - RIO DO SUL - Sta. Catarina.

NOME: ....
ENDERECO:
CIDADE:" "

Dr. ARMINIO TAVARES

:REUM810l?

=:

:: Alguns dos clubes da Dh'i.,i'.u v.-verde, notadül�el1te o so�môh::= F� incipal lucraram ba'ltanie �'Or.1 som dúvida a. maor rcvclaçau dc,
=

a dcststencía do Duque de Ca;da:, i. nosso futebol.
. f=-= c'o campeonato da Se;;;imda Di- Tambem o GuaraIlY

.

I. =_ v.cão. E' que dossa m<l.nÉira: ]JO- com o concurso de tr>s play::r!"
,úcl'áo' contar com város cracks r.ue deferrâiám o tricolor ·,la l>�li-

A D V O·G A D O I � do alvi-celeste do Bairro do êar- pava Norte, reforços bastante ]
.

1- da, p.ar.a o certaplfo of"dal q'L(' coilsideraveis. já que o "hugre':
, == 1 tinha uclaros" visivcici en� �E,�C.$difício "lVfUTUA", 1.ó andar - Salas 13-14 '

� 'lO H.v)zm lR.

c(.njunto. o trio de flcnl!mtol1:
..
Fones: 1150 .., ··1375 .;_ Caixa P�Sta11 506 I t Ao Palnwir:w, )ll)). e:L'lltl'lo. '101 t:ntlquistado jJdo G·Ual·'my cmr:.,-'. BLUMENAU- Sta. Catarroa --- .

'.=
...
__
= .'ta.I'lUll Darcio e Ltlizil,ho, valo- de Bel'tolí, l�rllf:sto {.

=

.

n:-s inilll·escindivels (l equipe'. ai··

......_�__�---'-"-'----'-_;.._........____,;.......__;,........;.",;,......__ .$ � ·UIUmIIU111IniIlUUlUn"nnum'lllmJiímrmnnmmm,lmlUllmnll';:
�.. � aUMENTE o 'VOtU,JAE �
:: ::DE SEUS NEGOCias EM BRUSQUE E REGIõES CIR-::
ª I �CUNVIZINHAS,' FAZENDO UMA .PUBLICIDADE EFI- ª ICnn R' E T'O R - :::CIENTE ATRAVÉS. A ONDA DA .'." .-.u u. •

ª j
ª

.

RADIO ARAGUAIA: DE BRUSQUE _ LIDA. � I13LUMENAU ::: \ ::: Z y T�26 '.
-. 1.580 Eles.

.. =

I
. .

51 :Inlormações !3 aItúucios'ffesta Cidade: RADIO CLUBE, Rua:
:; =. .... , . .

15 de Novembro,·415 . =C1J'-""'u"'u"'n"'IU"'II�n-U";II-u";;n""u-u-u-m"'u";'n-n-n"'lt-m-I-!t-n-lI""n";'fI-lI';;;n-Ul�u�n"II�II�!j�JI�Il�n'='=II::;,ni · •.�mUUIIJUUmmI!IIIUlllmJlnIJIJIUIIIIIJJIJUlllrIUllmlllnIJIIUlUUmlll.� ,

Aiuda nilo acertou çom o

rem'::dio par;1 seu rcumatisn1ü?

En.tão experimeme o RfOMATOL

que é o remédio que lhe fará bem.
UM PRODUTO" DO

lABORATÓRIO ·LlCOR· DE CACAU XAVIER· S. A.

:'uveniJ, nesta cj'dade. obacrvnn.
'(b os valores mrus dr.stacadc-,
que poder ium íntegrur a re�re­
::;'.r,tação cntar-ínense no certame ..

t·; asileirQ, à realizar-;;·, em S2l!­
to:s, a. 19 lia corrcntc
'I'ei-mtnatlos 0:1 jogos, 03 "olhet-

1"1,.".' deram ti. COhi'Cél' a re]aç;'i:)
dos nome". 1'odo o t�rile. do L;r[1
'f,'uis 'Clube foi convocado, SÚ1-'
ri ) (I li e- d .. Joinvil(' iriio I,Tarzinl_l)
'l'icl;o f; Alv81'O, e �1e Is lumena.u
IJeino, da socíedàde Recreal.yj:f
e EsporUvil. Iplranga.· Este.: J;a�:
J�ilZ. urna das in'6rtles:?as _

do " ·{!S�
porte local. teve assím

.

urn jl\sio:
l::,ên�io �os seus e�[or,:_�os�-:':}o'�'
sernprc se destacou como o v�lo"
lWÜS postuvo do clube ·.'I:strcll�
Ilha".

•.

CllillfL e Edinha. do Lira, não
f"I'flli1 convocados poi:: infehz­
!'l'·nl,' l(;:n m3.·� do' 1'1 [,nos . .I'�m,

bf" n;.� [�Ul'otüg!':t oonst ituu-arn
i"" lí1U.·Ol';!S :J.lnl<;Úi'S uns dis;yJ.-
1.:1." r2t"'lítmnente (!fe1.1W.·,ias.

.-'--_--'-----_._----

REMOR
DEIXOU ()
PAYSANDUi

ACll.ba de Ics"ll�Úil' seu contra­
t·� �üni o a,Jv:,�vefde d,:? I�rusque
o deSl-[Jeu;Jo z;3gueiro r!enoI", ]0-
��;'tlOJ' h,L"ótrmtr; ccnh{'.�ido em

'(cdo il E,�L:1ii(). S(-ú c;ube {;D!l­

Ctn'dou cnn1 o pedidO que fez•.a ....

llt:·!'{:'_u· do eotnrJr"onlis;sú ternlhlflT
sóm�lüp :l 1(i de nO\émlWO de ...t:>

Imo A cOlllunicaç,,-o já f(lÍ f,)j.ta
';�1. L!ga Blun'lcnaucnse de Fui.(!­
i ól, aà:2n"tanJo ....se que Renor
'.oltm'á ao associaiion de Itajlli.
Vevel á. no entanto. integrar ,o
c !1Ze"paysai1duanú na. peleja. . tle

;l:mntngo coninl () C::n·los l1e-.

.....
"
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rá in oourada h Je a Dgencia do aae do Brasil
.......�_�=���=_�_�w

�==="'� f.

DO I A INAqauRAQ
O S BRE O RIBEIRAO

G���;P����:: ���b;;Ó���:Significativo exernpio
dominz». um dia verdadei- , .

.

I ran:ente' de_ gala, comI .....ão co'm OS poderes
,------11 11- - ! a mauguraçao da ponte i '!f

_

O �ftmun·l""m!l e ... eaéa 911ft dA luíe consí.ru ida no chamado Be-! c�op�raçao �OI� o poder se conduzido a bom termo

..U'II J :; !li ... 'li fill U'ú IiU� li • a
co Zcndron.

. público contríbulssem com e com a maíor brevidade:

-

R' dI'" -,
'

'L A referida óbra 001' m
. I cerca de sessenta mil cru- vereadores, líderes classis-

A atuação da ussra entro

I
pc a cuvrsao u es CS�)lJ:i os e , _

'LH-
•

-

�o pais e�ctiv:t-se .

nos m!,i?s tlclo �'elaxa,mcll(o g-T'l(�ual dr. tos e muitos anos foi recla- I zel�os par,u sua construçào. tas, patrões, empregados,
Intetectua!s (�lllr Il1te,rme<llt.> ('()l�certll (�OS .dcveres�. nos mada à administracão mu- I MUltas fOI am os que se em- enfim; todos os uue reco- dirigirem à outra marge-»,
de escrttores c proh-sso((!S :mCH)S nactonalistas, oi-íensau- ici 'I ,1 1 b r�'" - ') pel1?uram no sentido de nheciam a necesxidnde da onde se localizam as fúbl'Í-
liadum';,; e (·sLr'�lI�eiros •• nus. d�J-ilS Il:lt'a un�a �t,n<lfo�la que

rue .p� pe a - a oriosa r�o- r" .1' • , di -. t r ,,_' t Cfr:; e estabcleermentos de
dos ao .b�ll:e,\U 11l��rllaCI�tI�,j- S�) al)l'e. {·,x<:e.!::w II nUS�Ha: no.s : pulaçâo da9uel� suburbl;-', l·tUl:' o empreen: uncn .0 ,u,. pon e,

mente dn'll!,'Jdo IHH' Itva �.l.l·€'lJ- �lr('lllIlS nll!I�'H'e:;,. son �nes.! sem que tao Justo [lnseLO ( '�. � _� === = = � �= = � �_ = =

�Ul-g),. (ll�ê h'V:� u u;tdlgeI!('l:t 11HI f;tl;,u. !l:�cWIl:dl��lHJ;

ctrcn-,'
fosse atendido, Sómonte a- CRONICI POLI"la-la courusa» lO a ruuur: nos l.-.s t'NHl<ilHH'OS, IULUl{'êirOS, ..' _ '_

U
1I1.•,io" "stullanti5, .t{.'!:1 entr-o- iruJ,dÍttdfl-U;; ,i :ltitudt'.� que a. gel d, durante o governo do

sagem tias assuelações de das, gt':iV"m as ult'i('uldiHÍes pupu- ,m'; Hercílío Decke, tornou- Delido pela policia mais
SeS naelonats "fim :JS Interna- bt'es e-, fiú!llll"lente, nos clt'CU- se realidade o sonho tão
CiõUllis Hgatl:is_ �iJ E�,idifi- Ies nlH'r:í�'.i.:;::, nude crlanr nú- ardentemcnto acalentado. um ladra-o que vla'obafúrm, cuja s<-,de e em 1'1':1 f.i; ('INJ;; "l>üllüz;iüns", para lHlI.'

1'-'
-

nos HiêÍOS Iil"úfessúI'llÍS ãHt·Â-í· em niovlmento o que :. ti.·· linstüll (�tH' este governa- -

meubu?lJ._ (�: (!�W se .ê�mp�o. I��ic:l.�lll �'�(lminform ��e�o.mí!i,lt �1or revelasse um pCCIUE"l_1O agindo ha quase um ano
nu..iltl1.' :: Incutir nns, alunos (; massa de .m�llobr:t .. rsto e, interesse pela consecussao Após vUl'i:;,;, üli;��en".a:;, Ui'"'' [1!'at"can.to

série ,!�, !u,"Ú'; 1I{,'�"1
matel'whsmo C ú att"wmo; 111)5 I massas (le tI'llllaIll,tdore;; iles- d· {bra oar'

- -,

meios saciai:" visandn _Pl'illci- J c�)ntclltes sedu2ido1s 11<11' UH.n./ :.}. ,-
a q�_e os m.or.a� h.ia loc,ü consEguiu p .. "nder I) idaue.

palmeute :l clegrrrdal.:a" tia i1rosas 11l'olUcssas. díJles üO aludido balrI'o, mdividuo Domin;_;-(;<; t]f- OliV,"I""

'I
l'!ru pn [r'I' <1<1 a,d�c( ,,,,'0 l�'.r:i.;;l·:

luulhr:r; nos meios .telill'io!':o'i, (C(lfltinúa) 1JUHl lnagnífico exenlplo de ',ue lui �',I'ea dI' "'" "no, vi,.H" !m;lm coeoútl'adu,; di", !·� ...s oli1"
tos e U'i(�!i.�ilio;.; lJ�:' a a.it�úrnGY�t8.

c�lrt1inhõ?s l: hiciclt;hl:-3., os qUL.�M
fCfHnl vend.:do:::J �n;:; indh,... ·c_ht'1::

:� lltGltiü" ílO� Sant0_' p }{unibel lJ

I
Wntçh,
EI1tn-- fH1 pT.:judjC:3.dij[� r- -"liti-

filas (�.n: f ürtos., en('"uTi"itr�'1rn-:-;f."
Ú',

Sl"t_;. JOD.O da� Nt}vc.; t-'cSS03.. A-

ff'1l30 Kienolt, AUgU'3tO Klot �

O;;waldo Rocdel.

ProsHeguA aS5iln a. púliei), lu-
l

ral na sua ca.mpa�,ha, ,,�il'if.:.:':

Ic )J;tra os an1'gos .::to alh�JoT fl.�­

pendo UgOl'U de melho: es re,'l) "­

",.)Z "par;]. a I'epres,ão ao cr,;n"·

Clt��O·.:; l'�Sl1H:�_dos são Ofi rnnj;:-i :in"'
..

ti�rntúr ias, graças :lO c"sforço :.: n.

operosidade do Delegut:o RcgL),
na! de Policia, sr. Joã.u Gomes ��

:los seus dedic2dos auxilia_

de
públrcoe

Com efeito, os trabalha­

dores e esc�lares residen­
tes na margem direita do
Ribeirão Garcia, para se

Coluna Calólica

PARA AS COMPRAS
e n s i n o. corrtavari: p:11':1

transpor o ríbelrúo com 'u­

ma rústica ponte pensrl,
bast ante perigosa. notada­
mente no!' ocasião de en­

clH'm�es: Essa. ponte, mníto
estreita .. :-:e.L·Vt8 apenas nitra

pedestres, não p('_t'mitíndo
o trárisito de qualquer vd
culo.

DE

Daí o regosijo d:Js mol':l­

dores do Garc::ia pelo térmi­
no da citada. óbra, que- <;:1-

RIO. 10 (Meridional' -- PI' ],­

seguem' intensos os trabalhos do

r écinlO Cong"l'''�s",o, Br:<s'leit'o eb

(luinl�Cn.. Para hOle �es1ã prp,t..�if��:1.
';ma srrle de visitas a estabelr�.

Clr-;P11tr,''':: :nt1uc:.tri:1.i�. l-en) co;:"! ')

�l Exibição de filmes técnico�, 1"3-

lill 411 I[ IN •EN •

Calarinense
Regeneradora de Pneus

Realizou-se n�! manhã d�
ontem no quartel do 23.0
Regimento de Infantaria,
a cerimônia do juramento
à Bandeira dos novos sol­
dados do Brasil.
A tocante cerimônia ,CClU­

tou com a presença do S1'.

Prefeito Iv'Iunicipal, Juiz de
Direito da Comarca, presi­
(:€ntc da Associação Comer­
daI e Industrial de Blume­
nau, prcsidente da Camara
Municipal, outras autorida­
des e pessoas da sociedade
local. que foram com :ma

l'reSença, emprestar Uln C'J­

pho bastante signifícati'Jo
à béla solenidade.

O Coronel Soares Dutra.
comandante daquela corpo-
ração, fez a entrega' da me­

dalha de guerra a um :mr­

gento, tendo, em seguida,
feito tlSO da ryalavra. re­

passat\a de ·cLilsmo ,e" alto.
patl;lôÜsmó.

-' .. erfa1tecérlãõ' ô'
significado daquela cerimô­
nia. Cfl!" tocou ao 'coração
dos presentes.
Após n compr'lmisso pres­

tado "elos novos soldados.
h:'.IVC' o dc;file. ::alientan­
cio-se 'o aprimoramento da
trojJa que marchou com gar-
bo e disci11Iina. dando dOS

:·tssistentes Lima demonstra­
dio da qllflP(O foí o apro­
\�():!'"!r"1('>rdn dos c8nscrltos.
TerminHdo o desfile, foi

oferecido aos !lresentes ll­

llla lauta ll1esa de sabOl'OS03

manjare:i e doces, regado,;
a champagne, .

Usou da palavra o comt'n­

dan(e do Regimento, que a­

gradeceu a !ll'eSEc'nça das au·

'toridades e do �.ovo, af�!'­
mando que o Brasil,

.

''::Ol�>,

um exercito forte e ades­
lr:.do, não pôde,

. e� c�so
de gll�ITa, presellldll' Gias

classes produtoras e, aquf'­
ia cerimônia que tão àe per­
to falava ao coração de ca­

da um dos presentes, era ao

meSlllO ten:ipo uma oporte­
nidade l)aré! a confraterni­

sação dô povo e do ,�,{én:i-

to. ,

Em seguida, fez liSO c1Q

palavra o dr. MareiE" Me­
deiros. Juiz de Direito, que,
élgradeccndo as referendas
do coronel Soares Dutra,

.enalteceu, .a ..obra· meri�l.Ir·u
-dó 23.ó 11: L e' dos Dl'loso"
ofíciais" que tão bem tér.l

End. Te!.: r'T Y R E S O L F. S"
MATRiZ
BLUMENAU

Rua Getulio Vargas s/n.o
Telefone: 1228
Caixa Postal, 460

FILIAL
CRICIUMA

Rua Marechal. Deodoro sjn,o
.Est. de Sta. Catarina

JOAÇABA

Av, Rio Bran.oo sín.o
Est. tle Sta, Catarina

t' a �lue da prosperidade rodafldo sobre pne!ii fyresolados. Serviço r3pido e garantido.
Execuia ..se fyresoi ag�m em qualquer trimanho com diversos desenhos de derrapagem.
T�mbem oferecemos, pne�s IWVCS' das pfindpa�s fábricas nacionais.

DE'(IMO (ONGRE'SSO
BRASILEIRO DE OlHMICA

OTICIAS DO PAI'S

I
I

inaUf!ll1'ar�� a eXDosicão in- \dusj�i<11 na C;l�,i1.al "pau1is- Ita. No sabaclo. o presldent2

�Tar���__ ��dirig�rá a Santos.

!
CrédHo para a expam�o I
das k�rçlfs armaciiE

i

rodovia Fernib Di\:ts. que li­
gará B,elo HOl'Ízo'llte a São
Paulo. Zssa 1'0<-10\'1<1 será to-'
talnll:nl.: asf<l}tad�J e cruzil-
(Conclui na 2a. !)[�g. letra Jj
---------- ----�-

EXPltESSO

IH,Ul\lENAU-CUllITIBA

,;',,1. Teleg_! "LIMQUSINES"
AGRNClf\ ilLU7.fENAU

W". 15 d,� Novembro N.o 313
FONE,1002

PltF.ÇO Cr!). 155,00
,\Gl<:NCIA CUIU'flBA

R,,� IS <iI' NOTembro. N.o 629

RIO. 10 (lVIeri.) - O pre­
.':;dcn1"e Vagas seguirá ama­

nhã pari.! Sãú Paulo a CO:1.­

vifl.' d:1S ;tutoridades do Es­
tade. O Cheic do Govêrno

Getulio Vargas pronunciar:í
importanle discurso.

VISITOU VAlHAS
AGENCIAS

RIO. 10 (Mer:d.) - O co­

ronel Adauto de Melo. di­
reto!' geral dos Correios e

Telegrafas. visitou, hoje.
\,,1; ias agências telegrafícas,
enlre elas a United Press.
S. Excia. foi acertar provi­
dências �)úru a instalaejo
das linhas d;: teletipos f;n­
ire as agências noticiosas e

o D.C.T .. primeiro paS30 pa­
ra a transmissfio direia de
110ticiúrio às ['t:dRç'ões dos
jorllaÍ� (' (!:ts l';ldío 1.'l"llis:1Q-

E' 'com a maior honra e I'

regosijo Que a população do
ilorescente município de In­
daial aguarda a -visita do
gü\'ernador do Estado, sr.

lrillcll B(Jrnhausen, a l'cali­
Sd1"'';<:' uO ',rúximo s:'!lJado,
di::! J 2 <ln Z·nrn'lll,'. O i [us­
tft.' (·f,(·f.-· do EXf'cutivn r·a·

i�q'iu( I�'-it! ini t·on.vid:Hlo f'S.

v':-'eiabll(-,:ltU' !1a!'�\ .r�l·eglflit· u

bll'.';tllH·illü d;,: "(',ln, (un'
tl.ülll(,lllal <la sédt� da Soeie­
dadl' Rt·lT(·nf.iva Inditial, cu­
jo acontecimento deve'd, re­
vestir-se de um Cllllho éS-­

senciallncnte solene.

Para comemorm' esse li­

contedrnenio. ,1. referida
sociedade organizou o se­

gUinte programa festivo. t'lll

h(!IH('l1agem ao goverl1ador
Irinéu Boj't1hauser.• :
Dia 12 _. Rece:)dio ilO

Exmo. Snr. Govcmador do
Estildo e sua cOIi1itiva. na

séde soda l. :i.s ] ti hora;;; às
1 a !t(,l'as: b:lllqtlNe üíei'eci-

Noticias de Rio do Sul .

Banda de Musica do Ginásio Dom BoscoW.'\SIILl'{GTON. 10 (UP)
--- () rJt','sideld,· Jial'l'Y 'l'nl-
)lI;tU !':tlldnrujtl ;, Ipi qll'� dt';; i\l'j�1.0S nos f'REf.'EI'i'üs
IlHa (jil.'t'f-td;; P �/'is I,ilíl:;ei', ,I. I'T';8:-;OA, 10 (MI'rid.)

,-assaSSinadO barb'!Jramente cnn'il 2--,'1" facadas=o;;-;','bt'F'lt"s ,� dl'Z 1,1ilhiílôS. 1[11· Cont.i<lllftm dlf'!f;lild" .'_ f: 1:1 11 II -

\"·;·':Jll.o:, t· tl'i,.t:, (. lli,,, IIlil t' ijtlÍ aJil�ll)s lIt' v{u'i(Js munjo
. IdO DO SU1�, 10 (Do Cur" "ul1!(».:, nau faltlltl lWI mo(Ívo ,'!.ÍJllw e si nÚiJ ingerem a ta'

Ilt)\'f'ct'lItCs l' do;:.,:· t!Úbl'l"S, cípios da zona do Cail'id. teSpoll.!('nkl _:_ O conl!('cidn ;;,,1' ·

..:':I'llilO bailai que fósse pa- lninhn épol'que !_)()SSuem ma.í�-
IJ:,l'a o _I'l'üssegtÚII'('nto da ex- assolados 'J)"I'-' ,�C-'·;I. O�.· J")"',.

I
1 t t f 1 1 de dun� pel'lt- u ,> -. " .. maestru Jo;::é Sladj,ik. LjUe di- 1'11 1:("..':11' COm!l e alJlen e . os Ires aCI. tC'l ·s.>. S 3 1-

J}o' IlSÜU das [Ül'C'US armadas f'e'tos lcs ·ct 1 J L dA''I (sas Cl ue es c <1- j'ig<� a :dgllns ill'os a Danél.\ três homens que $0 cmpe- I \'OS mms !:Ier uma os. pos

dos Estado:, 1J nídos. Essa ver- nram flor socorro urgente I 1\1" cI (,'" D nhal'am numa luta que termi- 'lima semana de luta ín:<ana,
',)�. "",t'a' ;"1111",'<"('a' t"lnbc'm 11'1 t d I {e 'llSlL'[l

.

o ulflaS10 0111

I I
-

'"" - •., a • para que l10ssam a en cr B l' J I nOl1 t'on� " lTI{)rle ectúpida é! u re::t(H_'SO semana nao vem

for'nl:lf,'ão ele llmu fôr"a aérea.
- üsco, l'ca 17.a. l't.o<illl:n ellll'll- " .. �

-
,

., as nccbisidadcs do.s llag('- te unta ('sP('{:it� (lE: l'l'Jlova(,'ão bl'tltnl �le um (�oS t:tlnten�lo- :;endo ,:-?l'oveilado do;' �ane,i-.
Tami;('m s('rú gasta na ('ons- Vargas lados. I I t ;'f5. M,IIS um cl'Ime cnmettdo l'a elog,avel pela malOl'lil düs

tru"âo de out.ro SUPCI'-IJol'ta- ""�-.-. ROllu-VIA 'F'j7.I-tN.;'t'O DIAI.,'"
te Vé'[Ol'l";. s:) pürq!!1'- os i!-

1 -- O I
� ,'" lunos {Itle d.. ixHm li GilláSiO 'l!l um <Inmingo, visto que.1 nossos trabal1Uu<71'CS. a -,

aviõf's l! IW gratificação de 1'0fill:tria ele Cubat50,' Em B. HORIZONTE. 10 <Me- pOI' tr:'llsft:'n.!ndtl de l'csidt/l- l,i-stl'm;ão do pÓbre se resume cool ap:II'ece· 'mais. �Ima v�''J'.

quarellta l' dnco dólares

men."
SúlÜ"" ,·wdi u(en'ddú tllll l'idionalJ - Foram oficial- d:, (h. su",; tal1lilias,.si'io sub;;- :IS Vf!10S nlli11 blH'alh" ou nulU ('orno causador dn'ct,. duma

!>uis. aos cOll1ba,(el��t-'S norte·a- �',�:lI(:�:;"���,,Clt<:Lf' eb GlJ\'t�r, nwnte iniciados hoje, os tuídus por novos alunos a cOPO de cachara. Não só (} 'luta que: ü:ve o mais trágico

'Ntlf'ra:l0nOS��;la� 'o�I'P1:lr'e "--'3 t a-; -r-�I"D (rt' "a'1l 0'1 t�.<"' Ih)"'0'"mIl'e:'h'n·tlhSOS bela rl'(;msntrucc:ã(o)dS" :�1�i'i:;�:����;::��:f�:":"�; �::r�:':��'�:��:l�� f�;��':;��f.:�� ���:,����<O����;:�:J;:E��;
• :\, I I �o I dp, S�k:n!H'u dto 1�5�, ,11. bEm iW!'d(,m lIoHes numa fé- l0:<.

J "\. U tJ!.. I httnd,L Cle NIllsleu do GmaSlQ ------, "-__....;. �;_; ...:.....�.;._�_....;.. �=__,_'---:- .

.

fJnlil fw"co !qH'e,sl'l'ltarú ali

'ribu dos Ca'l=apo' ii' �:��)l����) s��jl�S,,�,��t:(' r�g��lt�rf:.·
J i :\ Os jü\""ilS 'ILW infegram, <1-

� lU;j!nwld,'_ ;., Bamb dL' IVIú'

RIO, iI) (Med(!.) - O l·!,tl';'ltl('ld" IjUt' l':-::-:l'S :-:dvi- Os no;ocm" :1IIXilial'(';; !t'V:II.-, o;;'�' qui' lüol,. iwt,ilÍlfL {1 llC.,S,

S('l'vi�'o (1(. Prof:',:[iiJ do (" CU]:I':: JI[�U s�t{j 1"(·r1"�lláritJ:) ÚJti.'J"IH"P{t\;, o quc. faeiF1;! ":0 C;l[l/:Sj,)� .'l�lO f.e, s(·gtliut\ls:
dia folJ!.rO\-, ntl cOinunieação 1Iu:. il:Jl""'''S 1;1";.",.",;. !;;Jt's "'IIHo lil"l IJlissão, Esses ín- ·Vf:ll·.k'li'ID Sllt':"-''' l\li tOllin
COln us C"i�,�)<·,s. tl'llHL lll.L- c!(·n'(,. ('.�i:,r p:,) b''-,,-·nt''"dl}. dio,; lI:;U s�i(J viIJIl'llt.flS' \.:t Ga,;!aídi r-T;'[", Nt·jsüt1 Biz.

lTI'2rosa que haLila a t·egi<.Ío 1'1'"';'.': . 1"1'[1 êxito. Jo�é PrC'slt·!. Aderwt' D;:la,

do rio Cm·unl;':. no sul dr, i --------,-----�-

' gÍ't"Lô ,., l' ij Á !l'oHio Bats-

�;;;�·m�_�;;'l J�.i�;lr�OI�::gL�� 10 «D,:rÜ)II'ln do lf
�sC3r·\." tornou 'se! ���:t��jl,�·.·E��:�li;�,l���� ��!il��

se entendeI' com esses abo, IJ li U{1 l� ti Ij I'/:. .. 11ü'�muLh Mulher, Ivo Ewald,

���;i��1]fà:����g; UU1!! Inoto de 110'�Plllr�Ca=o �gIICsmgl' ���/�����'�;���y� �H.: I
��li������le��ledi����� dJel��� II li!' b U

.

o
,

U.; lJu u 11hi���t�:, ����!������� :

de pouco tempo poderão a-
BELO �0I"���x::r�.l.O (l'Ú-'Y-j

z",glstrados nc,s car�orios cip L�.-""Ie Egol1.Ewald, .'
terrízar aviões no território

1 ••IIClln!)
_.: .t; .,�'" .!Ut. '.. HOrIzonte. 12 m�ntnGS con. \)! Aos Jovens que com tanto

dos Caia!Jós, 90is os mesmos
"-",Vl'1 H':·.l.,-!;a:,,". <1'-' ,cn',c te.l),'- I'.Plne de .10rge Luiz; 10 men r,:«'. brilho prOCuI'atn presentear

estão construindo U111 cam- (lelH RadlO Nac!Onal, ':;0» o

tIl,',
('onl o nome d� J\o_rari", Dol,,"c,; I os riosulen.��". t;pnl \lma. b3?

po de pouso. Dizíam os se-
. .., "0 Di" .. , to de :-;as.::�r". t,),,· '\ <:flnl (J llCJn1e 'J':! .Ul3b·-1 Cl' 5tH" Banda de IVlusJCa e fIO c::nh ... -

ringueiros ser impossível
' 'JU -.os a princip'l! ionte· de 11:5- e ',5 com o de Maria. H·�k;:1a. C'l ! cido maestro Stan iek. os l�OS-

qualquer aproximação com n '<1.-;50 per" n e�colht, dos ,til· 1 mo se ':i:. trata-se �:Lc nan,,",'" sos parabens com vetos f)nra

os Caiapós. No entanto, te- me" da",. cri,,:,.,.as "'ecén\-naScldns·1 (\a'.< IJI' nCllJais j)f't'son"g:ens >lt. I que cont.i�llem !?ril!)ando pa-

legrama enviado .!leIa tur- r.,'�t;� C ,pila .. Tanto ql.le dr:- J'C· 10n;':a (' tntermmavcl novela. Ira prestigIO ..
caca v�z maIor

ma "Volante" demonstra 1:€11:0. deôte ano. ))ara cá, fOlam I , I
do GínáSlO Dom Basco.

;'iIllB IIHlIHIII ... ·' 1 !llIll fl!llH!IIII1I!UlIlIIlllIIlI !IIIIIHlII! !!11l1ll1ll1l1l11l11l11l1ll11ll11l1ll11l1fiIllIlIllIIlIllUlIHI!.: RIO DO SUL: i o I Do C0r·
respondente) _:. ConfOt-me l)

G.!.",."��{'�,,, "'f!, ....1;··�P"�;I; .,1(, C-II'Zd';:"l; L,\.3.,� ...... ""'-"' .. -., a"'aba de che'gar _ reportagem con�eg'lIil' at}lIrnl'.
::;:_ �J'�IlfiH'lJt; }'I;h!m�,;miJ ;;.1,,; aJ�t' íJ.;I i., 1'-:1 ;;;U l"i.H{'.1l • It� -

." i- �I ''_ I I .,,H...... . • . !Ú,z- _ (la DelegaCia Regional ôe 1"(1_

Lic.ia dp. Rlo do Sul, h{!rb'l),o
criine foi prall'_"ndo 11(1 ;h:1

_

�9 ele junho ppdo" na 10e(1);'
dauc de Paleta. distrito (!c
Pouso Redondo: deste. lTI!:ril'
dpio,

]V[;;;'; llma de"�r�(:a. tendo
::: 'ler !)rindnal culpado o ;11-
=: ';001 (IUE; iúnna ,'.·orn o jOl�o

.�;: lD.aiol'cs cancros até ngOl'<l
conhecidos. Nicolau !Iermes �

fJmo Hermes. doi" Írm;IQs lllO­

l'adores em l'lil('la. as�assi!la-
1'3m o individuo Vl1lti Gomes
de Campos, eom 21 fuc;J.d'IS,
Foi o qué á prolicia cOl1segu lU
ap1U'ar com a h:itur::t dn lau­
do médico api'eseniando 1!J11

total de 21 bc:tdas- Embru-

os selvicolas

-

-

Malte, tuuulo E Fermentn âeleeionados
, . t

Cervejaria Cafal'inense S.11:

loinvi/le
:::

'"ilnrllt" Of Oi' •• •

��vvd j --- ��!sHmi �H)\mMde.
f' •• t

\oures -- as mms van.tU?iS.

Precos - os mais barafos. :
J

: Oualidade =- a melhor. ;
.f;'lWliliiiiiHliliilíiiijjjiílilllilillliiiiíliiiiiiiiiilíliiiilíliiiiiiiliHiiiililiilííiliííjjiillllillllllilfl rmllllllllllUlllilli1
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